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Propostas para bancos'hypolhesdrios! Eibaraços, e! 
contradicções:/Banco:Allignga.-Bunco Mercantil. 
Sello, O seguro mutuo;de-vidas' 0.0 barico União. 
Lei para a reducção dos portes Abolição. dos pas- 
saportes. Duas medalhas. Estabelecimentos insa- 
lubres: Negocios do ultramar” O'parldmiento: - 

do PotRnÁBios ou stoa SU e 
Promulgadas-as duas” leis do: credito hy- 
pothecarioy o“goverho teve ide recaber propos: 
tas para a creação de'bancospredines: E” ain=! 

da recente a historia de todas us pretenições, e 

sabidos sãoosembaraçós em que-sé encontrou | 

o respectivo ministro para conceder o'mono-' 

polio, Quasi se chegava” á conclusão quando 


novos  obstactilos! surgirarty addiando:a para | 
pesado sul eb 


mais tarde, 1 1 b 
Arquem dar 'o exclusivo ?! Quantas cir-) 
cumscripções 'tem'd'haver em"Portugal? Es- 
tas'duas perguntas resumiam questões vitaes 
paraa agricultura-portugueza. Era'no' gabi 
nete ministerial que'se haviam de resolver. Ai 
lei quiz que a inteligencia d'um homem pre- 
visse 6 -prevenisse o que só o curso dos acont 
tecimentos póde ir mostratido. Ao remedio 
que a liberdade daria'-conforme-“os males 
que sé patenteasseim, preferiu-se o arbitrio 
goverramental, como que'suppondo-se nelle 
o dom: prophetico dó que succederia "em'todo: 
o tempo durante'o qual'o monopolio fosse con- 
cedido ! : o oi ntatlíuio ah 

*Coincidencia notavel'! Contradieção' pas- 
mosa! No mesmodia em que era assignada! 
uma lei anti-liberal, a dos bancos prediaes, re- 
cebia tambem a regia sâncção o decreto das: 
côrtes: creandono Porto o banco Alliança, 
a par de outros que já funecionavam nesta 
praça! Isto deu-se, em 13 de julho; o gover- 
no, e 0 parlamento portuguez apresentavam 
assim, quasi que 'no mesmo instante, ideias 
diametralmente oppostas 'sobre a theoria do 
credito ! ! k 

O que'provain estes e outros: factos é que 
muitas vezes o''homem” receia tirar as con- 
sequencias” Jogicas d'um' principio, embora: 
exactissimo, quando não tem diante de si 
factos que o comprovem: em certas; o determi- 
nadas manifestações. “Os bancos livres: de 
commercio tinham prosperado: no: Porto. O 
governo: authorisou mais um. Bancós hy- 
pothecarios ainda'os não tinhamos nas condi- 
gões em que usam estabelecer-se. Disse-se 
que lá fóra só.0 monopolio dava a felicidade. 
E o governo quia porisso o monopolio! 

E' este o lugar proprio para recordar que 
no «Diario de Lisboa» se publicaram uteis 
esclarecimentos ácerca das hypothecas. Del- 
les so vê que a divida hypothecaria  rogis- 
trada no continente do reino eilhas adjacentes 
desde 1852 até ao 1.º de janeiro de 1862 
subia a 35.472:4035479 réis, sendo reis 
28.142:0678527 mutuadô por particulares 
e o resto por corporações. Tsses simples al- 
gaxismos provam a necessidade de crear es- 
tabelecimentos de credito hypothecario; e a 
analyse do mappa a que alludimos dar-nos- 
ia motivo, para mais uma vez combatérmos os 
defensores do monopolio. E” no «Diario» de. 
28 de fevereiro, n.º 46, que tal documento se 
encontra. Uma parte delle foi publicada por 
este jornal em 0 n.º 130 de 1863. E 

Em relação a estabelecimentos do credito 
devemos mencionar tambem que sé permittiu 
o estabelecimento de caixas filiaes do Lon- 
don and Brazilian Bank, cm qualquer ponto 
do ue odificaram;se 0s estatutos do 
co Mercantil Ri pasto rOMETA É oltesa 


o rel 
notas, é relação entre a existencia metallica e 
o valor em letras, notas e depositos. Determi- 
nou-se tambem que todos os estabelecimentos 
bancarios que. venham a crear-se paguem o 
sello de 20 reis por seus livros de deposito, 
cheques e recibos, 


aa a eme cepa irem 


MAURICIO DE TREUIL. 


FOR | 


AMEDÉE ACHARD 


VERTIDO EM LINGUAGEM” 


' TERCEIRA PARTE 


(Continuado, do 


aostntie ualnioe sds k 
Usa manh, em quo Agatha sta ya com 
, 2 filho O progtamma de, im jantar 


PROVINOIAS (franco) 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Merece paragrapho: especial o decreto de 


5 deagósto de 1863. Foi por elle: que recebeu 
'approvação: o regulamento para: os segaros 
mutuos de vida no Banco União. 

i Estabelecimento novo entro nós, está fa- 
dado para influir muitosobre os' costumes po - 
pulares; Casas deisoccorro contra adversida- 
des'da vida, "convite feito no instincto de eco 
nominy'taeiassociações-bem merecem as ben- 
gãos de todos os que creem na responsabilida- 
de e na aotividade 'individualcomo em heroi- 
cos remedios:contra a miseria. 


do-seno espirito da parabola evangelica, pro- 
mette'a” prosperidadedade-aos' que tornarem 
flores e fructos o talentum que a providencia 
lhesconfion: a 

* Sobejarazão temos, portanto, para consi- 
derar como notavel acontecimento a reação 
dosegaro de vidas em Portugal, 

“A carta de'lei de't1 de julho de 1863:con 
signon" um bom princípio. Authorisou'o go- 
vêrno a reduzirios portes da correspondencia 
entro Portugale"os' ontros paizes; com tanto 
que” houvesse reciprocidade nas convençõos 
postaes. + em E 

E? pesadissimo-o- direito que ainda paga- 
mos pelas cartas o jornaes vindos de paizes 
estranhos. E'um imposto que se não-recom- 
menda por nenhuma das:suas condições. Im 
pede as-commanicações litterarins,e particula- 
res, diminuindo tambem a receitadothesouro, 
o qual'lucraria muito mais estimulando as re- 
Jações" entreos diversos povos pela reducção 
nos portes. y 

A abolição: dos" passaportes foi tambem 
saudada como: boa! providencia legislativa. 
Não obteve, porém, iguaes applansos'o regu- 
Jamento-dºessa lei. m 

O governo criou a medalha do trabalho, e 
a medalha militar. 

Quer no campo da batalha, quer no gabi- 
nete do sabio, quer na oficina-do trabalhador, 
se póde serutil ao paiz. Operarios, somos nós 
todos: As distincções:que asisociedades vão 
fazendo apagam-se totalmente diantordaei-! 
vilisação: Em face d'ella'todos somos:humildes 
servost E so alguma linha divisoria-existe; é 
ilnicamonte a que extrema a'virtude, do: viéio; 
trabalho, da inércia e da; próguiça;-adedica- 
são, do egoismo; a heroicidade, da covardias 
Otras nobrezás, e outras; abjecçõesque não 
sejam as nataraes; são naturalmente destina 


na, ora com brilho que e 
ora com explendor qu: 


sempre vem depois, da. primeira, é a que o 
publico vai conferindo em crescente aura po- 
pular, em respeito geral, em confian a 6 amo) 
do povo. Que a sociedade, réprese tada no 


Estado, reconheça ou não, o voto, publico, o 


“- Quocialismo queria'o capital gratuito, pe intommodos e perigosos: merecêuw a! 


merito ficará à mesma altura; o o certo é que b 


quadíados, que elas ocoupam, a' grandeza de: 
sua'vida. Wp sOiT E Pr 

Crêmos, porém; que foi um” seitirierito 
nbbre que inspirou a “creação d'essshs “duas 
medalhas, -Quiz-se dar prômio ao/operario, e 
galardoar'os | que-honradamente "se devotanr) 
ao bem publico; fosge' qual' fosso a! posição so: 
cialíque oecupassem: 77041 tu y 
v!! “O regulamento dos estabeleoimentos: 


approvação do paiz. Felizmente sé atterdeu 


sessões ; quando às Rei do thesouro são de= 


tade. Diversas leis e regulamentos publicados 
no anno anterior testimunham; do queideixa- 
xamos dito. o, ma 2 
Taes são a lei que facilitou as conces- 
sões de batido vino Ribbtire Moçambique; a 
que criou-um tribunal de-commercio em Ma- 
Cau outra! abthorisando | o «subsidio do 'réis: 


a, a neve e o vento. 


cole maes ara nesse 


Organisação do exercito ) 


COMPOSIÇÃO DO EXERCITO — O exeroito 
VA e a 


A experiencia; ea reflexão hão-de ensi- | gr 
mar-hos a melhorar nossa vida politica, Emen- | do exercito ou nos estabelecimentos do minis- 


o decreto sobre: arindependencia-de-Timor;);, Oquadro dos'officiaes militares empréga- 
dos na priméira' direcgão é o seguimt 


'uma classeiespecial,a que tem accesso os sar- 
ontos quarteis-mestres, e servirão nos corpos | meiro em Lisboa e o segundo no Porto: Cada 


— Que vil e odiosa farça |... — exclamou 
ella. dd k que 

-! E continuaram com o interrompido pro - 
gramma do jantar, |. |. Fada 

7 Lancemos uma vista retrospectiva ao que 


da outras à 


E, dito isto, retirou-se. d 

— Como ellé é grosseiro! — murmurou a 
sor.* Sorbier. F 

A este tempo chegou o snr. du Tailli o 
achou a sar.* Sorbier a prodigalisar conselhos 
à filha, aqual tinha sahido do seu torpor com a 
visita feita por Filippe. y 

A questão quo entre as duas so agilava era 
a de saber se deviam ou não mandar saber da 
saudo de Mauricio. Sophia inclinava-sé a ir pes- 
soslménte ejá. Poucas palavras bastatam para 
pôr Clóseau ao facto do que se havia passado. 

— Ab ! pois é do snr. de Treuil que esta- 
vam fallando ? — disse clle'em tom de zomba- 
ria — Elle, côm efteito, está muito mal! En- 
contrei-o hontem nos Campos Elysios, fuman- 
doo seu charuto! 

. A enr.* Sorbier mostrou-se indignadis - 

sima, 


Po: 
xãb — artista sem animo, homem sem energia 
> sohavia curvado a essa precisão de g 
preferindo assim a riqueza em troca da lib 
dade? A quem, senão a ei, era devido o casti- 
go quo sofíria ? Não cra a justa punição do 
seu orgulho, e desprêso da propria digiidade? 
Mas oh ! quão cruel lhe era que a sorte lhe des- 
tinasse Sophia para seu algoz [ 


lhe inuitas vezes falar em alta voz, o mtúto sur 
prehendido ficava 


é lançava-se sóbro uma cadeira, com as lagri 


phreneticamente, mas os 


na mão e esyaecia-se lhe da ideia a inspiração 


desanimado, murmiravá : 
— Nada! Já nada! 
A estes soffrimentos moraes -—nuncios do 


do em Bou.| 


Como certos heroes de theatro, succedia- 


quando, ao fazer pailsa, ou- 
via os eccos das sias fallis. Então estromêcia 


masnos olhos. “Outras vezes tentava'trabalhar 
inceis tremiam-lhé 


Redobrava os esforçõs; decorrians longas h tas 
de lúta, o tima d'ellãs, roubando-l o par 
cellas de cnêria, agora lho dava ih: résul! 


nergi Dio ia fe Dndh ali eai E 
tado 0 convencimento da sua impotência. En |onde reflectia, como em espelho, 
tão amarrava as mãos na cabeça, e, chorando 


des physicas da vida haviam-no 
Mauricio e de Filippo, mas sem 


carta de longo a longe, reatava o fio d: 
antigas relações. 

Malricio recebeu Ernesto com. summa 
alegria: O joven medico olhou attento para as 
bagatellas que adoravam, a 


| TOS 


encontrado pasto abundani 
dades intellectuaes, não pôde 
nparações entre si e elles. 
à socieda, 


8 | acl ividade que a Providenci 
d 03 os homens. À sua recompensa day 
; «nei 1 Lelles ambiciona: 
co, E elle Mauricio tinha feito o mesmo q! 


se 'estimar, Uma palavra, um encontro, uma | 


cina do seu 


à A z . Esiugaa 4 En ) gusteste ido voo sobabarmnd so Aaragre 
seus sofirimentos physicos — juntavam-se ain- | com os homens, co o com os meus problemas: | 
st , O isso dá-me prazer ex- 


Rondo ico ul 
| Mauricio lançou, os olhos 


eo 
at igos não tinham pedid: 

nb aquillo que ella legi 
cá sua papo 


tod 
trabalho ; nenhum 


ni 

TA ME 
8 indicava Bocego 
Pogorny obio 


o 


o ud P oful 
A expressão da physionomi 

cidade intima, causou sônsação em Maurio 
— Oh! tu és feliz, não és? — perguntou 

o artista. 

s — Trabalho; —respondeu Ernesto — vivo 


À 
elto por inb 
» | amar, elle a m 


or ini 


dis 
5 t 


b 
general, guar rdorestado maior, 
corpo de Grs not A cor- 
[o 


| lajor — aos se, 
do por-ellas. “E muitas vezes nem sequer'a) ciaos"a de 'capitão ads aspiram 


eria, Sem cavalle- 
à caçadores e 1 no 


ereteos, JEI dar em À 
ulhe) ) 


Repeti 
Avunu 


] auras , | neral, co 
iméira direcção, cujo'chefé será um |tará di 


Seguintes commissões consultivas 
lo maior; de engenheria, de arti 
valleria, deinfanteria, de admitiistração mili 
ar, de'saude milit 


- Os enrs. assignantes gozam 25 p. “e. de benefício, " X Ê 
* bemcomo as publicações litterarias, E 


pe 'do guerra terá seis companhias, sendo; qua- 
tro desapadores. 
a | O quadro do batalhão de engenheiros com- 


“PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo. | 


e correspondencias, linha..% are ame ema ais 40 réis é 
cios de sabida de navio, cada um 1.0. rr 10 « N. 5 


] $ J 


põe-se de 14 ofliciaes e 492 praças di b 
- | em tómpo dé paí, e de 25 officiaes e 736 pra- 
gas” de pret em tempodo: guerra. 


| Os officiaes do batalhão de engenheiros, 


av olnms os sbunsg ob 


heria;; de' 


8 de hygiene hyppica, pas 


a 


tis Ob GiraDO» 4 E) 
se ué iverem as habilitações 
oderem. pertencer ao corpo de 

qdgrerp; perdem po à 
addidos a este corpo, até 
as na respectiva classe,c passa- 

s pela ordem da sua antigui- 


dad: 


e, 
A força toi 
p= | em ei darão 


4 
sr 
e 


18 


vallos; e om pé de guerra, do 79 officiacs, 
1:831 pragas de prete 103 cavallos,dosiquaes 


arma, 
Haverá 2 districtos de artilheria, cada um 
dos quaes, 


sões militares ao segundo districto. 
» O commandante gexal da arma será o che- 
fe do primeiro districto, e terá um sub-director, 
que será coronel, ou tenente goronsl. 


a Filippo, É,| 


nte po 
denis 


a 


O! 


LT, 
mento que igno-, 
ivem separados:, 


em | de 


vados 


| um timabre 


'd 


hender. 


— Mas o remedio, o remedio? ) 
— Sójesquecendo-a póde curar-ge 
que conheces” a sor," de Predil, di 
replicou Ernesto, depi jen 
Jencio — que é o que achas n'ella para ser 
assim amada pelo nosso pobr 
| — Não sei 
formosa; sobretudo, 


toque de uma perola em vaso: de crystal; po 


oração svazio| b'o cérebro gelado. Que ella, 
agradasse um dia, um mez ou ainda um anno, 
-| vá; mas-que- ella possa ser amada com seme- 
Jhanto violencia; 610 te mecustá "à compre-| mas. 


CE 


ert, 


e hodragalho. este 


e cahiria infallivelmente,se não se apegasse ao 
| cortimão.'Tornou à'sabir, arrastou-se como 
Tu, | pôde até ao quarto o lançou-se n'uma cadeira, 
ficando sem: sentidos.. Pouco depois chegou 
Filippe e deu com elle estendido no chão. Met- 
dons cama e'mandou chamar Ernesto Al- 
um . . 

'r-Se mesmo Logo que Filippe contou o succedido a sua 
de 2 avrebala: é | mulher, viu-a tremer assustada, e com um 
deria comparár-se; ao | movimento mais rapido que o relampago pe- 
debut gar-lhe na mão, dizendo-lhe : 

arto isto, não ha entre ós dous ne.) — Nunca me disse nada, Filigpe, mas sei 
de de caracter: no espirito della, que lê emmeu coração:'eu soffreuia muito sa- 
mbra de elevação. Nasceu com | bendo que Mauricio está doeptr/e desampara- 
no licença de ir tratar d'elle como irmã 


me aa 
omentos de si- 


Maurício ? 


1. E'liúda, pod 


de ouro; 


ha-oé'olhos "arrazados de lagri- 


O marido apresentou-lhe o braço, dizendo: 
m— Vamos |, Ele. 
Laura abragou-o phreneticamente, excla- 


posa gh saque 
E um 


Lato 
Xepliçou 
di: 


A guarda e boa conservação do material de. ç 


avlilheria nas diflorentes secções dos dous dis- 
trletoa de artilhoria fica a cargo dos almoxank 
tos, Os alnroxarifes de 2.º classe são tira 
dos sargentos ajudantes, sargentos quark 
mestres o primeiros sargentos de corpos>di 
- uilheria,e torkô a graduação de segundo tene 
to com o vencimento mensal de 155000 réis; 
cosde 1.º classe terão a graduação do primei- 
vo tenente com o vencimento mensal de réis 
185000, Os seis lugares fixados para almoxa- 
riles do 1.º classe só serão prehenchidos depois 
de contarem cinco annos de serviço effeotivo 
os mais antigos almoxarifes de 2.º classe. 
Anmexa ao corpo de artilheria e subordi- 
nada ao respectivo commandante geral da ar- 
ima haverá uma companhia de veteranos de ar- 
tilheria, sam numero fixo de praças, sendo alis- 
tados na mesma gompanhia os veteranos que 
honverem pertencido ao batalhão de engenhei- 


3 ) 
O serviço de guarnição fóra da capital será, 
feito por destacamentos. Nas ilhas serão os 
destacamentos rendidos, em regra geral, no 
fim de 18 mezes. 

Continusremos este extracto. 


ee 


alfandega grande de Lisboa 

Fomos honrados pelo snr. conselheiro di- 
rector geral das alfandegas e contribuições 
indirectas fcom um exemplar do mappa com- 
parativo do rendimento da alfandega grando 
de Lisboa, na sua gerencia, como director 
interino dfquella casa fisgal, e relativo aos 
12 mezes de novembro de 1862 a dezembro 
do 1863, em confrontação com per.odo igual, 
nos dous annes anteriores. 3 

E' para nós sempre mui g 


nario do Estado, quando es 
titicado em factos do dominio 


Mas ainda dominados Ro este sentir, 
poderiamos deixar de recommendar O traba- 


lho 
a digua redacção do «Commercio do Porto» 
cipou n'esta tarefa, é de uma ma- 


no: 


ncia mui 


Seja-nos pois licito, e que à sua modestia 
nolo dispense, de prestarmos aqui 'o, nosso 
- testewunho de consideração é apreço para 


cum um mobre e zeloso empregado,que sem- 
pre conhecemos activo e intelligente, e o pro- 
tutypo da honra nas cousas do serviço publi- 
co. Uma vida inteira consummida na ingrata 
o das ciftas aos negocios do Estado 
astante a relevar esta homenagem 
tigo amigo o colega. o 
imples leitura do mappa em questão 
c que a receita da alfandega grande de! 
fra no periodo da sua gerencia de, 
95107, to passo que o fôra no an-, 
579:4948418 réis. Ha pois um 


Ig 


que nos referimos, quando é certo que | é 


cialment: 
ari 


os precisos dados; 9.4, porque a indole limitada d'este 
trabalho o não permitte, Bastará saber-se, que o ele- 
mento silícioso o que geralmento prevalece. Se o 
prédominio exclusivo das rochas graniticas, se os 
grandes leitos, ou depositos saibrosos, rochas e lei- 


tos, que são quasi sempre o subsolo do Tocal, não | 


bastassem a-abonar a nossa asserção, teriamos ain- 
da, como argumento favoravel d'ella;os caracteres 
na ea vegetação espontanea d'esses terrenos. 

que 6 um terreno esbrondiço, grosseiro, não fazen- 
do grande torrão, ou erguendo grande leiya ao ser, 
trabalhado? Onde o castanheiro, o salgueiro bri 
co esabugueiro, € os fótos prosperam , que sighifi= 
ca, senão que o elemento silicioso é o preponderante? 
Mas; porque o elemento. ilicioso predomina, não se 

isso infé quo o total dos terreno: e 

joso: em torrenos baixos, nos valles, 
rgilosos, diferindo, apenas dos 
terrenos argilio-ciliciosos, e argilio-cilico-calcarios,ou 
terras francas do pão por um pequeno excessodo silica 
sobre a argila, mas cuia fertilidado quasi iguala as 
terras francas de pão: Temos mais as terras humosás, 
tnes são as dos campos marginaes do Douro, é de al- 
guns ribeiros ouriachos. São as innundaçõesd'aquelle 
rio, € d'eases riachos, ou ribeiros, que communicam 
taes qualidades a esses terrenos. Não são pouco. 
fregnentês as terras do Charneca, cujos principaes 
elementos constituintes são a silica'e o hum! 
zas ha, ondo o princípio argiloso prepondera. E! sa- 
bido, que o granito. produz, pela, decomposição do 
seu feldspatho, terrenos argilosos. 

|. Apuzos. ! 
muitas vezes os sacrifícios, a que os lavradores do 
concelho se sujeitam, para obterem materises com 
que adubo pos. | E! não só o cargeter das 
terras, mas a natureza da cultura intensiva, alli se- 
guida, que os obriga à esse trabalho, que lhes impõe 
osses sacrificios.” berra i 

| Variadas são as especies de adubos empregados, 
a RSS rd (SAUmMEr ar ig É 

D] 


Comprehendem não só os es- 
le todos os excrémentos ahi. 


Tait À MMA 
'STRUMES PROVENIENTES DOS “ERCRENEETOS 

ataes, — São os estercós de curral (é um estrút 
mixto), o todas as dejecções animaes, Empregam- 
se em quasi todas as culturas, 6 reputam-se excel- 
lentes, Porano aquecem e engrossam a terra, e por 
isso se lançam em terras soltas. O preço de cada 
carro, que leva 


proximamente 1,,º'52,e é do 1:001 
io. Emboa terra póde cada carra- 


jda produzir 3 alqueires de 
conada melado ndoltrigoe gr ol clio q,09 

* Esrauxf De PEIXE. Rs ardi ha, fresca, ou 
= salgada e pódre útilida, é jo principal- 


is- | mente aplicada ni cultura dos nabos'é do trigo: 
4. | Quando se não emprega 
7 | sivamente para terras de ribeiras. À sardinha fres- 


mo inverno, é quasi exclu- 


calvaria muito de pres undo a sua abundan- 
cia. Extoftaind] vendenistpa 18000 réis O Caro, A 
salgada é igualmente viável de preço (88000 a 
105000 réis), segundo a'sua abundancia. Em, todo 
o: concelho consomom-so para cima do, 100 car 
por anno. O valor productivo de cada carro re) 
ta-se em vinte vezes o de estrumé de curral. — 
Esmiune pe canaxcunvo.—O caranguejo é obje- 
cto de pesca especial, que nas: costas de Villa Noya 
se faz, com o fim de se vender para adubo das ter- 
tas. À epocha d'essa pesca! é incerta, mas, geral- 
mente, Começa em agolto, é dara até janeiro. E fei- 
ta tom grândes redes de tirrastiur de malha 'estrei- 
bue que vio a de 300 a 100 metros da 
terra, Muita rede traz ide 15 20 car- 
Annos cm. quo o numero de 
por um calculo annual póde,| 
sem grave erro, sttppor-se a media de'4:000 carros. 
Este estrume, conhecido entre os pescadores o 


[o] 


689 réis,que ! 
intamente páde ser attrbuido 4 sua boa 
sistração. a 

iato-se que o rendimento da importa- 
em vazão de estar a termi- 
ão actual, diminuia a recei- 
D8, o que junto á cifra de 


reparo no mappa, devemos suppor combatido 
este. progresso pela care: dos generos al 
mentícios, que de ordinario é câusa para 
seu menor consumo. 


Coucelho de Villa Nova de Gaya 
Urevos vonsiderações economico-agricolas 
sobre o concelho de Villa Nota 
de Gaya . 
(Continundo do n.º 301) - 
CAPITULO II 
nescninção AGurcorA 
siTADO GBRAL DA PROPAIEDADE RURALI— 
o tovreno, que no, concelho la, por cul 
produz matto, assim se conserv: 
jo para estrumes, e raramente pata Pe 
viloo ou terrânos baldios, que m'otitro o hi 
no cogeolio, e que pertenciam no municipio, foram 
distribuidos peles vespoctivos moradores nos diferen- 
tes freguczins 
pivinão DA pRopRIBDADE —À propriedade rural 
está extremamente dividida é enoravada. E” cousa 
mu vulgar vêr uma planície de soffrivel grandeza. 
pertencendo a auitos. propricturios: , Aléio (disto, 
succede tambem mui frequentemente, ter um pro- 
i s espalhados por diversos pontos, e 
por diversas fregueaias: O geavissimo" incón- 
te, que resulta do iro estudo, consiste 
avogas servidõos u que o lavrador tem sujai. 
culade. Do segundo estado provém, no- 
iumente, quando ns terras são fab 
resumo indliviiltio, um acrescimo de despeza, que in 
(ln no preço dos productos; e, além «isso, a impossi 
hilidado aboulutg de uma continua q necessaria vig) 
Inncia cobre aquallo que Tho pertence, 
nespa Da tRRRA.— Regula por metade do xendi- 
mento bruto. Este rendimento 6 calculado pelo ter- 
imo medio da produeção da terra em milho. O “enseis 
xo, ou rendeivo, 6 obrigado a pagar metade deste vou. 
dimento, sendo o proprietario obrigado a dur-lh 
certa porção de matto (tojo, em geral), que possa pro- 
duziv estrume para a terra arrendada. Se os terre- 
nos são muito mitmosos, então o proprietario exige 

i sa, que pague o merecimento. 
no DA poprLAção nunar— No sentido rigoro- 
la: não ha no concelho opulentos pro- 
pristarios; ou são abastados, ou vivem n'uma feliz e 
tranquilla mediania, 

“A população rural é de um caracter sobrio, tran 
quillo, franco, e essencinlmente trabalhadora 6 dili- 
gento. Ricos € remediados não so subtrabem no tra- 
Dalho, ora vigiando ora regulando, executando mes- 
mo, com inimkavel e inoxcedivel assiduidade, as dif-, 
forentos operações S cricolas: Nas fumili 
vorccidas, os homens obtem, por um officio qualquer, 
profiesado no Porto, ou na villa, um certo salario, 
em quanto que as mulheres tiram umã pequena re- 
tribnição, occupando-se em trabalhos ruraes, Ag Jh- 
vens, as cavas, as mondas, as ceifas, são quas 


Não "6 
VA 


Pay 
atos 


que produzem boa 


i 
t 
E 


avia | 


ricadas pelo | ,; 


41,850, a sua largura do 0,70. 


E 


menos fi: |, 


xclu- 


lavradores, pelo nome especial de mizoalho, é hoje 
tum dos mais empregados, não só pela quantidade de 
pmatorias orginicas, como pelos. principios cal 
fide que se compõe à carcassa d'aquelle crust 
São os plosphatos e enrbonatosde cal d'aquelle es- 
queleto externo, e, além disso, tidade d 

rureto de sodio, que cm subido gráu dão ás t 
propriedades altunente fertilisidoras. ; 
1º | Cada conteúdo aproximadamente Le,55e, 


o Rasras DE 08505 2 quimes — São um excelleu- 
te adubo para tudo, especialmente nas terras baix 
n va, fuijão e milho. Mas o ei 
o mais particular d'este estrumo é nas hortas — 
mt alimente para o repolho. O set proço 6 
do 200 réis à arroba. a pel 
| Guaxo anriricrar ny Lissoa.—! pouco usado. 
| Não: AA pet rr bumidas, O caxangue-. 
o Es des tem guia elle d Pia vantagem, 
Já pelo Indo 'eço, (já pelo ultados gjupro- 
dá nele, Fa MAN REA pe asquitadas q) P 
H  vEderÃEs.— Emprógun como bstrumes 
at A só vsrestosdas planths, que serviram 
à alimentação do homem c/dos outrus aniwies, como: 


algumas. plantas mariubas (algas dipheum too) 
mêto. O mato 6 o mais ugado, pura o queção deixa, 
| previnmente apodrecer, ou nos curiãos ou nos quin- 


| teiros. Vai junto com as dejecçõer úiniináos qinai 
etapa condtituutla assim UM estrume inixto;o E" 
um soflrivel estrume. O preço reputa se do 800 réis, 
a 900, réis. 

[As plaitas inatihas vão, como acinia dissemos, 
juntas com o mexilhão, constituindo o rapilho. 

— ApUHos MINERARS —SÃo as cinzas provenientes 
ou de carvão de pedra, As pri 
para tudo, mas mui especi 


+e tira grandiss) y «ba! z 
[Aptos Aguântos, — Não ln no 

concelho, que se saibi, uma uiica machin ou ins- 

tramento agricola moderno. a) - 

a obaxrun, tunboro ordina- 


|batejo, e sendo sempre puxudas por uma uniea jun- 
ta de bois. São, em geral, foitas de madeira de cur 
valho, toscamente construidas, o de moroso mauejo. 
* A grade usada 6 a rectangular ordinaria, com 
* dentes de ferro ou do pau. O seu comprimento é de | 
| O instrumento do cava é n cuxada, cujo ferro 
tem a forma de um trapezio, em que um dos lados 
paralelos, o gume, tem 0,18. O enbo 6 de 1,255 do 
comprido. Este instrumento é, em geral, muito love, 
e de mui facil manejo. o 
A foucinha curta, em fórma de meia lua, é o 
dastrumento e. usado em todo 0, concelho, 


principaes. 
os deserev 5 


» » Agronomo pelo instituto agricola, 
qua ima sbmieuo sou us( Continua Lu 


vo PARDE OBRIGIA Li - 


sivamentes fei En “por mulheres, que n'est 
são verdadeiras mestras 

BALARIOS DOS OPRRARIOS RURAES.— Os homens em- 
pregados na lavoura, ganham a 100 réis por dia e de , 
comer, ou 200 réis n secco. As mulheres ganham 70 | 
xéis o de comer, ou 120 réis a secco. A soldada de um 
criado de Invotit & de 195200 róis a 245000 réis,sen- 
dode 884600 réis para alguns, espe- 


Firm re ' 
Noticia do S. M. tar visto com espacial agrado 
A felicitação que por occasido do fausto nascimento 


dyS.A.R. lhe dirigiu à sociedade de bencficencia 
luso-maranhense, : E ' 


Pero)! 


oucos avaliam o trabalho insano, $ 


milho, c igual porção de 


as | seus inimigos, 


o que devem ser feitos por uma, comissão no- 


laiv Já 


— Decreto determinando que na villa de Sines 
o processo e julgament 


olicia municipal oustrans- 


reverta para o juiz 
termandado abrir contre 

iabos para o provimádico dl God 

a 


das causas de coi 
grossos! 
mesma relação,! 4º 


de Li 
officio ilariasaga a 
DO yanisTÊRIO DA FAZENDA 


Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
rias para o pagamento, no dia 7 do corrente, dos ven- 
cimentos do mez passado a varias classes. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias do Madagascar. 

— Despachos efectuados: por decretos do mez 
de dezembro. 

pa MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Resposta de S. M. ao convite de S, M. o impera- 
dor dos francezes para um congresso. ; 
MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMNENCIOR petid 

— Oficio do engenhéiro da segunda divisão fis-| 
cal de caminhos de ferro informândo sobre o estado 
aball linha forrea de Beja. 


INTERIOR 


Lisboa 6 de janeir 

(Corrosp. part, do «Commercio do Porto») 

O governo venceu a eleição da meza da 
camara, como os leitores já sabem, mas diz-se 
que nem por isso se mostram os amigos do go- 
verno muito satisfeitos, antes se lhes nota uma 
certa inquietação, que uns suppoem filha do es- 
tado de Villa Real e outros atribuem á refor- 
ma do exercito, que para uns 6 motivo de riso 
e para outros do amargas queixas 6 reclama- 
des. f ti 

Diz-se tambem que um certo grupo de, pa- 
res e deputados andam trabalhando para uma 
reconciliação politica, que possa effectuar-se 
com aprazimento de ambos os lados da cama- 
Ta, mas parece que encontram para isso diff 
culdades graves na repugnancia de alguem da 
situação a qualquer accordo e na reluctanci 
de alguns caracteres, da, opposição que mais 
teem na camara om acceitarom, 


ra 
E 


' O que deixamos dito, e que consta nos cir-, 
ea paia acraditados, ódo, er paranbrago 
dos seguintes peri o artigo principal da 
folha semi-oficial de hoje: t 

«À opposição tende a perder a autonomia, 
|e por consequencia, à decomposição do mis 
numeroso, grupo, dos yariados elementos que 


a compõe. bar 
Nisto é logico o seu procedimento. Nada 
existe sem rasão suficiente; e se as circunstan- 


cias; que. felizmente já, lá, vão mi 
trouxeram comigo a necessidade da creação, 
d'um parti transição, deram logar a uma 
gloriosa necessidade , acceitemos as conse- 
«quencias do fato, o fagamos obra pelo. que 
a natureza dos governos parlamentares cria 
como essencial. 

Em politica não ha caprichos; pelo monos 
não, deve, ha, ; porque. os caprichos são. 
erros, e alguem já disse que os erros são cri- 
mes; talvez por, conti ros que sustenta- 
vam que Os crimes são simplesmente erros. 


muito de aproveitar bem o tempo, e que o 
| prejudicam aquelles que consomem este em 
pugnas, estereis de importancias pessoaes, 
que terminam sempre tristemente ou na enu- 
meração de serviços que ninguem contesta, 
quando o são, mas com que a causa publica 
nada utili 


crdade dos 
atáques que constantemente lhe dirigem. os 

ais ou menos doclurados, maa 
incansaveis, |5' grande, forte e generoso o 
partido liberal progressista; temol-o visto ha 
poucos annosentrar gloriosamento na direcção 
dos negocios publicos, e taes teem sido as 
suas conquistas que nem 0s inimigos ousam 


bo negal-as, Deve-se apoio aos homens que en-. 


prebenderam estes grandes commnettimentos e 
que tiveram a honrosa fortuna de converter 
muitos d'lles em resultados uteis, para que 
continuem c progridam.». 4 

Diz-se que à opposição tenciona vccu- 
par-se na discussão da resposta ao discurso da 
corôa, da questão das eleições municipaes no 
districto de Villa Real, por ser esse o lugar 
proprio, ou não ter a questão cabimento, em 
| outra qualquer discussão, como tem u ques; 
tão de emprestimo na discussão do orçamen- 
to, etc, 

O snr, ministro do reino chamou pelo te- 
legrapho o governador civil d'aquelle, dis- 
tricto para dar verbalmente as precisas ex- 
plicações dos acontecimentos de Villa, Real, 


ra dos ataques da oposição. 
e Consta que alguas ini 


ntes na situação 
ro do reino pela 
o, mas que os de- 
cello districto teem 


demissão d'esto funccion 
putados da maioria por 


1 
|estripto-ao mesmo -ministro-dizendo-lhe que: 


se to, corre 
gr Í l que só a 
súa energiá o prudencia podiam manter, im- 
pedindo manifestações fóra dos limites mar- 
cados na loi, e que elles deputados aqui virão 
defender na camara o governo o seus subor- 
|dinados desta questo do Vil Real. 
Parece que sobre a conservação d'esto go- 
| vernador civil'e de outro não ha completo ac- 
cordo entro O shr. ministro do reino e alguns 
dos seus collegas, % tetos 
| A questão dos Bancos hypathecarios con- 
tinua parada, mas consta-nos que o snr, du- 
“que de Loulé promettera ao sur. Macedo Pin- 
to resolvel-a por estes dias. 

* Informam-nos, porém, que à commissão 
[encarregada de examinar o regulamento da 
lei hypothecaria mostrárá ao sur. ministro da 
justiça a necessidade de levar a lei ao parla- 
'mento para ser modificada é glterada em, al- 


ira aquella authoridade do distri 
qto périgo a ordem publ 


) iasaça ordinarioyo, per RNRrRO “guns pontos por ser inoxequivel'como está. Já 
ayrar, Et y o.9/ arado, Como charrua, | "eforimos em outra occasião quê ora esta a 
| so muito muis curtas, que as que so no opinião do jurisconsultos de nome. 


Não está tambem ainda e-tabelecido com 
o Banco de Portugal o accordo que na mes- 
ma lei se julgou necessario para a sua execu 
ção. E', portanto, evidente que os Bancos liy- 
pothecarios não são para já e que tarde poderá 
a agricultura colher os benefícios d'esta ex- 
cellento instituição. E 


ganisação dos estudos militares. Segundo as 


vo Nossas informações, os alumnos da Academia 


Polytechnica ficam considerados como prepa- 


f 'rados ara à eschola do exercito, assim como 
[os bachareis formados em inathematica, mas 


oscurgos ficam. dependentes de regulamentos 


1 dpi foto pelo ministerio do rcino e met: 
pelo da'guorra. . e : 
| "Com amorte do nr. conde do Laborim &- 


“cou vago o lugar de presidente do supremo tri- 
rbunal de justiça, para o qual consta será des- 
“pachado o snr. Vellez Caldeira, que é o juiz | domingos, terças e quintas-feiras, pelas duas 

ais antigo do tribunal depois da aposentação | horas e meia da tarde, c em todos os dias da esperavam, deixaram um bahu que já ti- sada;—o principe Alexandre Carlos, duque 


do nr. Aguiar. 


longe, | 


) que é inçontestavel é que o paiz, carece | 


|. Apoio franco, leal e desinteressado é o que |. 
póde salvar o paiz e garantir a lib 


e habilitar o governo a defender-so na cuma: | 


No «Diario de Lisboa» publicou a camara 
fe Setubal o seguinte annuncio : 


Ko ai dd é + É 
Rd ara esplaréci ec joriimer! 
angeito, se faz publico o Begj 

e 


t q) 

opreço dos hds m rinhas é 6d E) 

15140 por cada moio ou 792 litros; que o frete 
de sua conducção até á borda dos navios que o 
exportam é de 240 réis por cada moio; que o 
custo da baldeação do sal para dentro do navio 
&de 60 a 80 réis por moio; que o frete da con- 
dueção do lastro até o ponto do desembarque é 
de 180 réis por cada moio de lastro; que a des- 
peza da remoção d'este, desde o ponto do de- 


oração mental eg confissões nas sobre-, 
ditas igrejas das Ursglinás. e S. Victor. Í 
A Sãóseto os missignarios que so acham n'e! 
Ba de, | p 
PA im hajam os Piriggãos missionarios que, 
nhecendo os esforços e diligencias empre- 
gadas pelos inimigos da religião para desmora- 
lisar e protestantisar este povo, lhes oppõe o seu 
zelo verdadeiramente apostolico e trabalham 
incansavelmente na salvação das almas. » 
Regressou hoje, pelo fim'da tarde, uma 
força de cavalleria que tinha partido hontem & 
noute para a freguezia de Grarfe, no concelho 
da Povoa de Lanhoso, por constar se haviam 
tocado os sinos a rebate, diz-se que para quei- 


sembarque até o sitio atéonde deve ficar, é a 
dedo réis por cada moio de sal que o navio car- 
regar; e, finalmente, que, além do direito de 
meio por cento sobre a importancia da carga, 
(de 15920 réis de emolumentos na alfandega, 
de 200 réis de attestado de policia e da com- 
petente pilotagem, a nenhumas outras despe- 
zas são obrigados os navios que entram no por- 
to de Setubal e sahem com carga de sal, a não 
serem as dos respectivos consulados. 

« Mais se declara que o preço do sal acima 
mencionado é o que tem regulado desdeo mez 
de outubro ultimo; que não é provavel que o di- 
to preço suba até à proxima colheita, antes é de 
presumir que diminua; e que na secretaria da 
camara se resolvem quaesquer duvidas que 
possam ocçorrer sobre este assumpto, antes de 
feita qualquer carregação. 

«Secretaria da camara municipal de Setu- 
bal, om 19 de dezembro de 1863. — O presi- 
dente da camara municipal, Annibal Alvaro da 
Silva.» ) 

O «Jornal do Commercio» de hoje estra- 
nha esta intervenção da camara nos negocios 
commerciaes, em que a sua competencia não 
pódo ser reconhecida, nem o cod. admin. im- 
põe ás camaras municipaes a obrigação de fa- 
zer preços correntes e prestar, ds praças es- 
trangeiras informações commerciaes. 

Continua um frio desabrido, A tempera- 
tura no Porto tem andado por 1 a 2 graus 
acima da de Lisboa, seguudo vemos nas ob- 
seryações do observatorio metereologico do 
Infante D. Luiz. Mal se póde suster a penna 
na mão; hontem de manhã não. nos foi possi- 

vel escrever com, frio,., 


FR EA 
Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º 263 
Ao Commercio do Porto, 
Do .seu correspondente ,. 
LISBOA 8 DE JANEIRO ÁS 10H.E 12 M, 
DA MANHA 

O snr. deputado Pinto de Magalhães re- 
quereu hontem que fossem enviados á cama- 
ra todos os documentos relativos aos acon- 
tecimentos de Villa-Real. 

A opposição abandonou a eleição da com- 
missão deresposta-ao discurso da'coroa. 

A camara resolveu que subsistissem as 
commissões da sessão passada, prehenchen- 
do-se só as vacaturas. t 

Brevemente começam os debates. 


| -jito Ames gemte 
Provincias 


- BRAGA 7 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — O «Bracarense» de hoje, 
n'uma loçal que tem por titulo « Amostra de 
pano», parece querer insinuar que eu, nã 
minha carta passada, apresentára a ideia de 
que a nova camara tenciona augmentar os 
tributos e derramas municipaes ; se assim é, 
cumpre-me declarar que o noticiarista do 
«Bracarense», ou se enganou, ou quiz enga- 
nar os seus leitores. 

Não retribuo os epigrammas quo o mes- 
mo jornal me dirige, porque, além de me fal- 
tar geito o vontade, estou/bem certo que, o 
«Commercio. do Porto» se não. prestaria á 
exhibição d'estes fogos de vistas. 

— Dizem-me que fôra remettido para Lis- 
bon o novo projecto da rua-estrada que, atra- 
vessando Braga, ligará as duas estradas de, 
Valença c Ponte do Lima. 

E” este projecto uma alteração do pri- 
mitivo, feito em março passado, e contém à 
variante indicada pela portaria de 21 de se- 
tembro, em que se ordena seja ostudado jo 
plauo de uma rua que, partindo do Campo 
da Vinha, so insinue na rua dos Chãos de 
Cima e vá direita á rua do Infias. 

O antigo projecto, proporcionando terre- 
no para novas edificações sem inutilisar os ar- 
ruamentos que existem, é indubitavelmente o 
mais rasoavel c valeria a pena realisal-o, mes- 
mo com mais algum, sacrificio de despeza, 
por isso que são maiores tambem as vantd- 
geus que da sua execução nos resultariam. 

A muita procura de casas, na epocha 
propria, o o progressivo augmento nos alu- 
gueis d'estas, é evidente signal de que a área 
uétual da cidade é insufhiciento para conter a 
sua população, e que portanto se torna neçes- 

If 


sario alargal-a. Contornar a cidade com novas 


ruas não é segundo julgo, empreza faci] dorea- 
lisar-se, pois que, sendo todos esses terrenos. 
bem cultivados e aproveitados em hortas, pra- 
“dos, etc., será muito dispendiosa a suu acqui- 
sição.., 

Abrir ruas em que tenham de levantar-so 
novas c mais vistosas edificações, inutilisan= 
do as antigas, muito contribuiria, do certo, 
pma o aformoscamento da cidade; sendo po- 
tém a questão mais de utilidado do que de bel- 
leza, pareee que sem hesitação deveria ado- 
| ptar-se o autigo projocto, que promotte uma 
nova rua, seu prejuizo das já existentes, 

Mas olhando mesmo pelo lado do aformo - 
seamonto da cidade, julgo preferivel o antigo 
projecto, por isso que em vez de uma rua tor- 
tuosa, como ficaria a que vompesso do Campo 
da Vinha pelos Chãos a Infias, teriamos uma 
rua direita, suficientemente larga e com pro, 
porções para se edificarem bons predios. 

— Na manhi de sabbado appareceram nus, 
esquinas de algumas ruas pasquins sedicio- 
sos: a impronsa da localidade, tanto a que 
apoia, como a que guerreia a situação, repro- 
va este meio de fazer opposição. 

— Por ordem do enr. arcebispo estão-so 
fazendo preces em varias igrejas, a fim de 
que o Altissimo arredo de nós e fagello que é 
imminente, so continuar a falta de chuvas que 
tanto está prejudicando a agricultura. P: 
-— Das missões quo hontem aqui princi- 
piaram dá noticia o «Bracarense» pola seguin- 
tefórma : 
| «Começaram hontein missões na igreja das 
Ursulinas e na de S. Victor. O snr, arcebispo 
dignou-se assistir na igreja das Ursulinas ao 
pra iro sermão, que foi concorrido por mi- 

ares de pessoas, sendo prégador o reverendo 
issionario padre João Teixeira, e em S. 
“Victor o sur, padro João Rebello. z 
| "Os sermões da missão terão lugar todos os 


mar as papeletas (assim denominam os bo- 
letins de familia). k 

Quando força alli chegou, já achou tudo 
pacificado, pois que o parocho e o regedor fo- 
ram sufficientes para dissuadir os amotinado- 
res do seu intento, 

— Partiram d'esta cidade para tomar as- 
sento na camara electiva os snrs, Francisco 
Manoel da Costa e Manoel Justino Marques 
Murta, o primeiro deputado pelo segundo cir- 
culo d'esta cidade e o segundo pelo-cirçulo da 
Povoa de Lanhoso, 

— A nova direcção do Club Bracarense of- 
fereceu hontem, á sua custa, um profuso e bem 
servido chá aos socios que se reuniram, Antes 
e depois do chá tocou uma pequena orchestra. 
lindas peças de musica, o que muito concorreu 
para que se passasse uma noute agradavel, 

— Está marcada a noute de 16 do corrente 
para uma reunião de familias na Assemblea. 
Bracarense. E” esta a segunda reunião das 
quatro que o estatuto d'aquella casa determina 
que haja durante o inverno, 

Vem a pello dizer que a direcção da as-. 
semblea trata de enriquecer o gabinete, do 
leitura com mais jornaes politicos e publica- 
ções litterarias nacionaes e estrangeiras. 

— A companhia dos meninos florentinos 
deu hontem a primeira récita no theatro de 
S. Geraldo. Como não assisti ao. espectaculo, 
transcreverei o que a esse respeito diz o 
«Bracarense»: k 

«A representação agradou, e os actores 
por mais de uma vez foram victoriados com 
palmas e bravos, 

Os actores Pons, Gustavo e Tiroco, e as 
actrizes Flori, Natalina e Filomena, sobre- 
sahiram na execução, 

No fim do espectaculo foram chamados 
ao proscenio os aetores todos. Depois de ap- 
plaudidos pelos espectadores, foi tambem 
chamado fóra o director da companhia, e pa- 
teado por alguns dos assistentes, muito im- 
merecidamente na opinião geral. A entrada 
no palco não póde ter lugar a esmo.» 


NOTICIARIO 


Orçamento do Estado, — Rece- 
bemos um exemplar do orçamento geral e pro- 
postas de lei da receita o despeza do: Estado, 
para o exercicio de 1864a 1865, apresentado 
na camara electiva, pelo respectivo ministro, 

Pelo relatorio incluido na carta do. nosso 
correspondente, publicada hontem, se póde 
fazorideia d'este trabalho, que apresenta vi- 
sivel melhoramento na sua organisação e faci- 
lita o exame. 

Agradecemos a remessa, muito valiosa 
para a imprensa periodica, que assim póde 
conhecer e apreciar a situação financeira do 
paiz. É 

Jury commercial. — No Tribunal 
do Commercio obtiveram hontem escusa de 
jurados commerciaes pelos fundamentos-que 
allegaramossnrs. Adriano Rodrigues de Aze- 
vedo e Manoel Custodio Moreira. “Tem de pro- 
ceder-se a nova eleição para substituir estas 
vacaturas. , À á 

Caminho de ferro. -- Por portaria 
de 4do'corrente foi nomeada uma commissão 
para inspeccionar a linha ferrea do norte. 
Esta commissão é composta dos engenheiros 
osgnrs. Aguiar, Couceiro, Margiochi, Schel- 
mick e Souza Brandão. 

E d'esta inspecção que, segundo so diz, 
está pendente a abertura da linha ferrea 

Correição. — Os snrs. rogedor de S. 
Nicolau e escrivão da administração do 1.º 
bairro andaram hontem em correição visitan - 
do as lojas de vendagem, para verificar se fa- 
ziam uso dos pozos abolidos. , 

Em uma loja da Ribeira aprehendoram al- 
guns dos antigos pezos. 

Venda de agua, — A irinundade dos 
Clerigos resolveu pôr em hasta publica no dia 
21 do corrente as sobras da agua da fonte 
que tem na sachristia da sua igreja. 

Em vista-da falta de aguas que ha para o 
consummo publico, é de esperar que a exc,m* 
Camara aproveite a upportunidado para fazer 
aequisição, em proveito do publico, da agua 
'que se offerece 4 veúda. ' no 
* A escacez de agua potavel para as mieces-" 
sidades do consumo é muito sensivel,e cum- 
pre por isso que senão desprese meio algúm 
| de remediar esta falta. aro ' 
Que crueldade! — Antchontem 4 
noite appareceu abandonada no portal da ca- 
sa do sr. Sandemann, no largo da Cordon- 
ria, uma creança recem-nascida envolta n'uns 
andrajos ! 

Foi pelo respectivo regedor enviada para 
a roda dos expostos. 

Expor com tão intensissimo frio uma 
creancinha mal enroupada nas lages do um 
portal, é de uma: crueldade revoltante ! 

Desgraça.— Em uma das ultimas nou- 
tes deu-sejna viella das Vallas,á Ramada Al- 
ta, um terrivel e tristissimo acontecimento. 

Um operario alli morador, sabindo a bus- 
car alguns arranjos de casa, deixou uma fi- 
lhinha de 3 annos ao pé do lume. A menina, 
que tiritava com frio, aproximou-se tanto do 
lume, que se lhe pegou fogo aos vestidos. 

Quando o operario voltou estava a info - 
liz creança em tal estado que pouco depois 
expirou ! 

Que triste e amargurada é a vida dos po- 
bros! 


Roubo. — O concelho de Gaya está 
n'um estado, excepcional e realmente assus- 
tador. 

Na noute de ante-hontem para hontem, no 

sitio do Casal de Baixo, foram os ladrões 4 
casa que pertenceu uo general Guedes, e na 
qual mora um engenheiro francez, do cami- 
nho de ferro, av qual roubaram pratas e ou- 
tros valores, que se avaliam em um conto de 
réis. 
: Etam 7 da noute quando o engenheiro, re- 
colhendo a casa acompanhado de dous tra- 
balhadores, viu no momenta em que abria 
a porta, fugir os ladrões mascarados por uma 
ijanella, á qual para entrar tinham lançado 
uma escada. 

Como foram estoryados mais cedo do quo 


não eram 


os prova que os ladrõe” 
conhecidas. a 
celho de Gaya continit? N'esto es- 
tai -hão os sous habitante! Re dura 
necessidade de organisarem umã flefeza ar- 
mada, efazorem justiça por suas [1808 como 
ha annos aconteceu no concelho dê Maia! 

Triste cousa.ó queos povos 5º “SJam rom 
duzidos a tão extromo recurso. B 

Theatro. — Hontom no theft"º Baquot 
houve espectaculo sem espectador:! 94 ponco 
menos. À plateia estava quasi ernif d 
mas.cheia de frio. Diabo' 

Representava-se a zarzuella & *Hiabo no 
poder», porém o poder do diab?: Não teve 
força para levar gente ao thentró; Foi mais 
forte o frio para o effeito contrário, 

| A'manhã representa-se n'aquello BLAITO 8 
nova zarzuella «O thesouro escondido», em 
benefício dobarytono Crescj,!, v014 55 

No theatro de S. João representou a com- 
panhia nacional o drama « Adelaide,» à can- 
soneta comica «O Thio Simplício,» e a come- 
dia «Má cara e bom coração.» 

Houve muitos applansose chamadas. A 
actriz Emilia das Neves, teve no Em do dra- 
ma duas especiaes. 

. Novo jornal, — O movimento: jorna- 
listico n'esto paiz tom nos ultimos doze annos 
caminhado n'uma razão progressiva, quer no 
numero das publicações, quer nos melhora-; 
mentos materiaes e de redacção. 

Assim se demonstra praticamento que-na 
ordem social todo o progresso e melhoramento.» 
determina outros progressos e melhoramentos. 

O progresso jornalistico é consegaencia dos 
melhoramentos progressivos operados no sen- 
tido de facilitar e abroviar as communicações 
e desenvolver pela aproximação das distancias 

e cultivação das relações nacionaes e interna-. 
cionaes o progresso das. ideias cixilisadoras, , ; 
que ensinam os generosos e esclarecidos prin- 
cipios apontados á regeneração social. 

O jornalismo portuguez é a mais eloquen- 
te prova de que este paiz não tem sido refra- 
ctario 4 luz vivificante do progresso. 

Compare-se a imprensa de hoje com a im-; 
prensa de ha vinte annos, e facil será medir a «, 
grande distancia que separa as duas. opochas, 
não com relação ao tempo, mas com relação ao. .: 
movimento; e desenvolvimento de todos os » 
agentes de civilisação e progresso. 9 

Poucassio já as localidades que não teem 
na imprensa orgãos dos seus interesses é ag; = 
pirações, e poucos são. os interesses valiosos.» 
na inimensa, orbita da vida economico-social'- 
do paiz que não apparecem representados o 
advogados. no campo racional da discussãoe . 
publicidade. 

Vaiagora publicar-se em Lisboa um no- 
vo jornal com, o titulo de «Diario Commer- 
cial», e do: qual é redactor principal o snr.. 
D. Diogo de Souza Botelho de Vasconcellos. -- 

Este. jornal, especialmente-dedicado ao 
comercio de grosso; trato e de retalho, tom: .; 
por fim «demonstrar a excellencia das, ideias - 
encaminhadas a satisfazer numerosas nevessi- 
dades, e proporcionar. 4 industria, ao com- 
morcio e 4 economia domestica verdadeiras» 
vantagons para a sua boa administração. » 

E'esta uma das partes do programma de 
«Diario Commercial» suficiente para abonar:: .; 
a utilidade da sua publicação, , 

Rendimento da telegeaphia o 
electrica. — Nos telegraphos de Ponatiel, -! 
Amarante, Regoa, Lamego, Villa Real, Cha- 
ves, Mirandella, Moncorvo'c Bragança, per- : 
tencentes à 4,* divisão telegraphica do norte, 
foi 6 rendimento'para a fazenda, pela trans- 
missão de telegrammas particulares em 1863, - 
o seguinte: 


(o) 


Janeiro c-.. "1865265 
Fevereiro... . 2369540 
Março... k; : 2335065 
Abril.. 2125520 
Maio. Co Bibporo * 
Junho. 2985130 * 
Julho. 4 2845485 
Agosto... 2535420 * 
Setembro 2969005 
Outubro. . . 2655165, 
Novembro 3055395 
Dezembro. . 2244880 


Somma total réis 


Alfandegas do circulo de Va- 
Tença.--Segundo diz a « Voz do Minho», as 
alfandegas do circulo de Valença renderam 
no mez de dezembro ultimo a quantia de réis 
1:9435209, a saber : 

Alfandega de Valença 4175357 réis. 

Dita de Monsão 1:11 75062 réis. 

Dita de Villa Nova 1524527 réis. 

Dita de Britêllo 2545263 réis, . 

O rendimento da alfandeg: Mónsão, 
segundo. diz o mesmo jornal, foidevido & im- 
portação de polvo secco, que procurou o des- 
pacho m'aquella alfandega, porque tendo de 
seguir para o interior, encontra est adas (dos 
Arcos a Braga) por onde pódo helhditãr ivro 
do precipicios, PA 

O rendimento da alfandoga de Britêllo foi 
proveniente de uma tomadin. feita em tempo, 
quo foi liquidada n'este mez por ter sido jul- 
gada procedente pelos tribunaes competentes. 

Exportação de vinho, vinagre 
e azeite pela alfandega de Lisboa. 
— No anno de 1863 foram exportados pela 
alfandega de Lisboa 7.856:780 Mitros de vi- 
nho, 1.613:061 de vinagre e 9.232:077 de 
azoite. 

Governo clvil de Villa Eteal. 
O smr. governador civil de Villa Real foi 
chamado a Lisboa para dar informações ver- 
baes sobre os acontecimentos que ho seu 
districto se doram por motivo das eleições 
municipaes. 

Chegou hontem « esta cidade. 

Ficou com o governo interino d'aquelle 
districto o secretario geral o snr. Beires. 


Soberanos, chefes de Estado e 
principes faliecidos 'em 1863. — 
No castelo de Dussac, em Fránça, — Carlos 
de Foucauld, marquez de Dussac, descenden- 
te de Guilherme Fier-à-Bras, duque soberano 
de Guyenne. 

Em Nice — A princeza Julia, Bonaparte, 
marqueza de Roccagiovine. 

Em Pau.—O conde Garcia, filho da rainha 
Christina de Hespanha. 

Em Rangon (Índia). — Abu-Sefer, shah 
desapossado de Bahudur, prisioneiro de Esta- 
do de Inglaterra. E 

No Cairo. —Mohumed-Said-Pachã, vice- 
rei do Egypto. 

Em Copenhague. —Frederico VII, rei da 
Dinamarca; — o principe Fernando, tio do - 
rei. 

Em Dresda. — A princeza Augusta -do 
Saxe-Cobourg-Gotha, filha do defunto rei 
| Frederico Augusto, prima co-irmã do rei 
João, fallecida de 81 annos; nunca foi ca- 


semana pelas seis o meia da manhã haverá nham proximo da janella. O facto de irem de Anhalt-Bernbourg, falecido sem herdei- 


ros; o seu ducado será reupido-ao de 
Anhalt-Dêssau... ' rt ; 

Madrid. — José Rafael Padrique Fernan- 
dez, duque de Hijar, d'Almazan, do Bournon- 
ville, grande de Hespavha de primeira classe, 
gentil-homem da camara desde 1800, marechal 
de campo de cavalaria, cavalleiro do 'Tosão 
d'Ouro, senador, descendente directo dos reis 
d'Aragão, ainda em posse, como duque de 
Rivadec, de usar o costume de soberano no dia 
deBeis. 

Londres. —O marquez de Mac-Mahon, so- 
brinho do marechal duque de Magenta, des- 
cendente dos reis de Irlanda. 

Oldenbourg. —O principe de Oldenbourg, 
primo da duqueza de Genova. 

Indias. —O rei de Delhi, antigo chefe ter- 
der do Paishwa-Maharatte Rowji-Penshap , 
chamado o ultimo brahmane, que prestou 
grandes serviços aos inglezes por occasião da 
annexação do Scinde. 

Austria. — O archi-duque Maximiliano, 
gran-mestre da ordem teutonica. 

Lima. — O marechal San-Roman, prcsi- 
dente da republica do Perú. 

Pisa, — O duque de Montmorot, filho da 
rainha Christina, ajudante de campo do im- 
perador Napoleão III. - 

Madagascar. — Radama II rei dos Ho- 
vas, assassinado (?). 

Caboul. — O sultão João Ahmed, sobera- 
no de Herat. 

Montevideu. — D. Joto Francisco Giro, 
ex-presidente do Uruguay. 

Berlin. — O principe Frederico, primo 
co-irmão do rei du-Prussia, filho de Frede- 
rico Luiz Carlos, irmão do rei Guilherme III, 
e da princeza Carolina Frederica de Meck- 
lombourg, irmã da rainha Luiza ; era casado 
com uma duqueza de Anhalt-Bernbourg, e 
falleceu de 94 annos. 

Tunis. — Sidi-Hamouda, bey do campo, 
irmão de Sidi-Sadok, actual bey de Tunis, de 
quem era eventual successor. 

Saxonia, — A princeza Elisabeth, filha do 
principe Jorge da Saxoniae da princeza D. 
Maria Anna de Portugal. 

Inglaterra— William Antony Alexandre 
Archibald, duque de Hamilton e de Brandon 
na Escossia e em Inglaterra, e de Chatelle- 
rault em França, 1.º par de Escossia, lord lu- 
gar-tenente do condado de Lunork, guarda 
hereditario do castelo de Holy-Rood; tinha es- 


posado em 1843 S. A. gran-ducal à princeza|. 


Maria de Bade, prima do imperador Napoleão 
Jr. 

Bucharest (Moldo-Valachia). —João Ale- 
xandre Phillipesco, doputado de Craiova, an- 
tigo presidente: do tribunal d'Ufor, director 
do ministerio da justiça, ministro da justiça, 
caimacan provisorio antes da duplicada elei- 
ção do coronel Couza que lhe confiou a pro- 
sidontia do seu primeiro gabinete na Valachia. 
—O principe Vogorides (Nicolau-Conaki) an- 
tigo caimacan da Moldavia. 

Grande catastrophe. — Lêse na 
«Gazeta de Colonia»: 

« O navio «Williamburg», de 1:200 tone- 
ladas, capitão Crov, queem principios de de- 
zembro partira de Hamburgo para a Australia 


com 400 cmigrados allemães, naufragou na! 


costa de Hollanda. 
400 passageiros só 44 pudéram sal- 
-se, perecendo 
Grande desast 


» 
ve.—Segundo a «Ga- 


zeta de Milão», tinha-se dado em Brescia um ! 
grave acontecimento. Cabin o lustre do thea- 
tro, n'uma nouto de espectaculo em que a pla- 
teia estava cheia do gente. [ouve muitos | 
| 


mortos c feridos. 

Notas falsas. —A nossa vigilante poli- 
cia, diz o« Lombardo» do Milão, descobriu estes 
dias passados uma fabrica clandestina de notas 
falsas austricas. Aprehenderam-se a chapa e 
imprensa,e foram presos os falsificadores, Crê: 
se que as notas falsas postas em circulação se 
elevam a uma somma enorme. 

A Chinaaproximando se da 
ropa.—As noticias de S. Petersburgo dize: 
que acabava de ser assignada a convenção re 
lativa no estabelecimento do telegrapho ele- 
ctricoentrea Russia a China. 

O tolographo, que chega já ao centro da 
Siberia Oriental, irá em tres annos a Peking. 

Logo que se ache estabelecida esta linha te- 
legrapbica, um tolegramma expedido ús 8 ho- 
ras da manhã de Pariz pura a capital da China 


José Barboza Barros - 
Luiz Aipiata ouzá [mod jrod 
Manoel Gonçalves Carvalh 23D) 
Maria " NETO 
Negociante da ruu de Villarn.e 60/0001 
Presidente da liga das classes operarias, 

PERIODICOS 
Eulalia Ernestiuu Pinto Souza 
Francisco José Rodrigues 
João Antonio Ribas 
M.J, Correia Gama. 

Para Hespanha 
CARTAS 


4 


Antonio Lobato 
Bonito Paradiz y Gonzales 
Bernardo Atiaga 
Caetano Zuzarte Wren 
Calisto Sanckes Alvares 
Cipriano Garcia Pontes 
Carmen Lopes 
De funo 
Director da fabrica de Ianifícios 
Domingos A. Gonçalves 
D. Ramos 
D. Romero 
Dolores 
F. F. Lorenzen 
Francisco Camano 
F, Domingues 
FP. Garcia 
João Fernandes 
J. Lopes 
J. Luiz Martinez 
J. Vidal 
José Benito Garcia 
J. Castro 
J. Peres Hermida 
|. Rodrigues 
Lourenço Baina 
Lucns Zernadas 
Luiz Teixeira 
Munoel Antigueira 
M. Camano 
M. Guimaries 
Manoel Portella 
ML. Rodrigues Cardoso 
Miguel Matta 
Manoela Castro 
M. Grando 
Maria Blanco 
M. Emilia Barragão 
Rosa Delmefendeda 
Sómora y Abella 
Ventura Miras 
Voltar Guilherme Lopes. 
Para Halia 
cantas 
Cristiano Sperindeo 
Comtesse Dzieduszyeka 
Francesco Lucen 
Luigia Garibaldi 
Nobole Gulluzzi Michele 
Payno Giuseppe 
| Para a Belgica 
cantas 
Adolph Verhacren 
Hanzear Freres. 
Para Cuba 
canras 


Camillo Tnçui = 
CARTAS SEM DIRECÇÃO 

Antonio Cardoso Valente 

A. Joaquim Cardoso 

A. Sequeira 

Bento Doarte Cunha 

Domingos Alves Percira 

Delfina Emilia Queiroz 

Elysio Quedes Coutinho 

is Maria Oliveira 

Francisco Dias Costa 

João Pereira Lima 

José Alves Sousa 

J. Antonio Moreira 


Salvador Sonsa Barradas. 
Administração do correio do Porto, 8 de janciro 
de 1864. 


Pede-se-nos a publicação do seguinte: 
| Balracto da ordem do exerciton.º 52 de 16 
de dezembro de 1863 
SUPREMO CONERENO DP JUSTIÇA MILITAR 
Aecordam os do supremo conselho de justiça 
militar: que tomando o conselho de guerra por fun- 
daibito dATANA sen tiniça, RPA SEE joga incompe- 
tente, o não ser militar'o corpo telegraphico, con: 
trariou abertamente n expressa disposição do €; 
tulo L.º, artigo unico do decreto. com força de lei de 
20 do dez mbro do 1849, que designa o mesmo corpo 
como uma das classes de que o exercito se compõe, 
sendo por isso censuruvel a opinião dos vogaes que 
zeram vencimento nn primeira instancia, oppondo- 
o no preceito legal tão clnramente formulado, e que 
g tribunues militares sempre teem respeitado, co- 
nlesendo dos crimes commettidos pelas praças d'a- 
quellc corpo, que prestam juramento e teem assen- 
tamento, como mostra n certidão fl, 3. Annullam por- 
“tanto a sentença proferida no processo de Francisco 
* José Curia, soldado n.º 416 do corpo telegraphico, e 
maadum que o lhe-forme novo conselho de guerra, 
a fim de conhecer do crime de que é necusado, dan- 
* do-go cumprimento É lei. «Lisbon 15 do dezembro de 
| 1863, — Visconde do Leceia — Cabrera— Mesquita 


receberá resposta no mesmo dia entre 6 a 7 ho.” Cabral— Marques—Soure — Fui presente, Mendon- 


ras da torde. 

Desde Kiukhta a Peking, o telegrapho se- 
rá subterranco, 

O russos foram authorisados a construir 
um certo numero de blockhuus para protezer 
as estações telegraphicas que forem construi 
das no territorio chinez, 

Generalisa-se o uso. — Berlin imi- 
touo exemplo que lhe dera Londres. O «Mo- 
chanics Magazine» diz nos que alli foram col- 
locados tubos pneumaticos ontro a repartição 
central de telegraphia, a Bolsa, as estações de 
caminhos do ferro e diferentes outros edifi- 
cios. Duas machinas do vapor funccionam 
nas extremidades do cada tubo, uma para con- 
densare outra para rarefuzer o ar. 

O seculo das luzes. — Incontesta- 
velmente, o seculo da luz clectrica e da luz de 
gaz, isto é, das luzes sem pavio, é o seculo das 
luzes. 

Ultimamente, tevo lugar em Londres, no 
deposito do Great-Eastern, em Devonshire 
street, a experiencia de um novo candieiro pa- 
ra Mluminar as platasfórmas dos caminhos de 
ferro, as «gares», Armazens, cte. 

Os capitães Belficd e Martindalo assistiram 
às experiencias na qualidade de commissarios 
do secretario da guerra e como representantes 
das emprezas vos principaes caninhos de ferro 
inglezes. a 

O pateo do deposito tem cerca de 400 me- 
tros do extensão e verificon-se quo a luz do 

* dous dos novos candiciros era amplamente suf. 
ficiante para os operarios trabalharem cm to- 
dasas partes do pateo sem necessidade das 
alanternas de mio habitualmente empregadas, 

E' tal a força d'este novo apparelho, que 
um impresso, em typo miudo, lê-se, sem a mo 
nor dificuldade,a uma distancia de 40 metros. 

Estes candieiros são construidos pelo sys- 
tema inventado pelo dr. Brown, antigo cirur- 
gião da marinha reál. 


Administração centraldo correio 
do Porto 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR PALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
Da pequena posta 
CARTAS 

Alfredo Jusé Rocha 

Antonio Martins Azevedo 
Domingos José Correia Basto 
Dnarte Salgado 

Izidoro Marques Rodrigues 
João Ignacio Teixeira Mugulhães 
Joaquim Augusto Cardozo 

J. José Ferreira 

J, Loureiro 


| G4, promotor. 

Sentença do conselho de guerra, a que alude o 
acecordam supra do conselho de justiça militar: 

Vendo-se n'esta cidade de Lisbon o processo 
bal summario feito no necusado Francisco José 
Caria, do corpo telegraphico, so decidi 
dade, que ao tribunal. faltava compê 
o corpo telegraphico não é corpo inilitaty 
a exeopção de incompetencin. 

Lisboa 12 de novombro de 1863.— Sebastião An- 


o corpo telegraphico é corpo militar, decreto de 18 
de julho de 1831. José Marin Anchicta, votei pela 
competencia. — Augusto de Deus Oliveira Bastos, ca- 
pitão de caçadores: n.º 2—Lutiz Podro, Orugllns, te- 
uente de infanterin n.º 16—Jolo Eduardo Castella- 
ni, alferes de cuvallerin 11º B— Francisco Jos Gue- 
des Quinhones, alferes de infanteria n.º 16— Fui pre-. 
sente, Ricardo de Novues Cort Real), capitão de ea: 
qadores n.º 2. f 


erp 


ELTESIOR 
Folhas dá Madrid de 4 db corante, do 
Havree de Bruxcellas do 1.º. 


Despachos tor Jornaes estrgugetros 


COPENHAGUE 3, — Diz o «Beringski» 
en Pidende» quesão poucas as probnbilida- 


des de paz se se hão de basear em soluções con- 
ciliadoras com a honra da Dinumarca. 

O mivisterio seguirá uma politica stricta- 
mento conforme com a Constituição. 


SCHLESWIG 2. — Chegou o rei. 


-| Cinco francos — a ouro. 


PARTE COMMEROIAEE, 


j SAMIDAS = 
30 de dezembro De Plymouth, o Alma, para Lise 


[a 


gas TRY om, s ode. 

Pa À f Ma RT A ce | » Ds Cocairiolbuiros para Seta- ! a , 
Peças de 85000-—ap;, ta. - 78980. 84000 | e E 
Onças hespanholas— 800 158000] |. LIVERPOOL 81 do dozembro- Carregam = veniencia publi- 
Ditas mexicanas — a vuro 148400 145500 | Lisboa: Volunteer, Harmony, Hope, e Eraderi é Che aos q 
Soberanog- a prata... 45490 . 48500 | Stonar. MANIA Sosa Rae a didos 

uro cerceado— a ouro B: E i 
Patacas DepanlanEs apr 8980 5955 RR - 2-8 RE” . | giros, altera-se a bora de piada de Norajra 
Ditas brazileiras— a prata. 8920 5945 Telegraphiaeleotriea - para.as k horas da-tarde, ficandoJa de ma 
Ditas, novas(de 23000) valem. seo ui 4 (Dirigido & Associação Commercial) , nhã á mesma. à ; 
itas mexicanas — a prata. É Principia esta alteração no dia 10 do'cor: 


Lisbon 6 de janeiro 


5920 
Prata em barra — a ouro, S2Avas1a5 
s85o ” g920 


ENTRADAS: 
E JE RARA 55 dias—Patacho Flor do Fun- 
chal 


» GRAM-CANARIAS, MOGADOR, MAZA- 
GÃO, CASA BRANCA, TANGER E GIBRAL- 
TAR, 17 dias— Vapor ing. Sidney Hall. 
MALAGA 3 dins—Hiate 13 do Maio, 


Alfandega do Porto. 


Rendimento da alfandega do Porto 
dodia 2 a de janeiro.. 


23:7408504 
Idem no dia T..,... 


9:9984890 
— | Brigue Maria. Helena. 
S3/1885894 


SAHIDAS 


. SWANSEA—Brigue norueg. Cito. 
Despachos ds exportação LOANDA E MOSSAMEDES-—Patacho Sousa 
Janeiro 7 & Irmãos. 


IDEM E BENGUELLA — Barca Benjamim 1. 
ROTERDAM— Escuna norueg. Alida Carolina 
- Idem 7 

ENTRADAS 
LIVERPOOL 6 dias— Vapor ing. Frankfort. 
Não sahiu-embarcação alguma” 


ve 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


UBLICOU-SE a 12 edição do .compendio da 
da Silva, 100 snccos com feijões e 1 caixão com li- | JP grammatica portugueza EA Carlos Augusto de 
nha; F. J. S. Carvalho, 140 saccos com feijões. Figueiredo Vieira, adoptado por authorisação. do, 

HAVRE — No pntacho D, Fernando, D. M | conselho superior de instrucção publica, nas escho- 
Feuerheerd Junior & C.:, 50,88 litros de vinho e 1 | las do reino e usado, desde o anno de 1855, na de 
caixão com quadros. El-Rei em Mafra. 

LIVERPOOL —No vapor Cintra, F.L. Catur Vende se nas 
ne, 300 caixas e 40 canastras com laranjas; Sande, | da editora, ma-rua-dos Martyres-da Liberdade n.º. 
man & C2, 6143,76 litros de vinho; L. Brocheton | 107 — Porto. 

1602,27 litros de vinho. a Para evitar a continuação; dos roubos de pro- 

AMSTERDAM — Na escuna Maria, ; DM. | pricdade que á editora so teom feito, vão rubrica- 
Feuorhoerd Junior & O, 19,08 litros de vinho, 2] dos todos os exemplares com a assignatura de Fra 
caixas com laranjas e 1 dita com doce, ciscá CanoLixA, DE ErquEmEDO. | (15) 

- NANTES-—Na escuna Rosalia, F. L. Guima- q — 
rães, uma porção de negio animal à granel, 


RIO DE JANEIRO — Na galora Joaquina, 
José da Silva, 4 barris com vinagre, 

. MARANHÃO-—Na galera Aurora, E. F. C. 
Leite, 2 caixões com obra do prata, - 

RIO GRANDE — Na barca. Minerva, O. J. R. 
Bahia, 6 caixões com ohapeus. 

BAHIA—No patacho Novo Activo, P. M.'Soa- 
ai litros de vinho; J. L. Alves, 925,88 ditos 

e dito. 

IDEM — No brigue S. José, M. Gr. Sonres, 4 
barris com enxadas; A, J, O. Costa, 1 caixão com 
botões. 

PERNAMBUCO — Na barca Claudina, M. J 


Termos de carga 


Janeiro 7 T 
S. MIGUEL —Patacho 8. José 2.º 135 ton. 


00 réi 
ETHODO para “aprei 
Completa descarga - rd. R-Paz— HS SnadeA 
Janeiro 9 


LISBOA — Vapor Lisboa. da Esperança n.º pros Ras 
; LINDOS ROMANCES BNOADEBNADOS;A 2! 
REIS VOLBMB E o 


q Epeso na rua dos Catdeiros n.º 1a 


ads! 


Gencros despachados pela mesa dx 

estiva 
Janeiro 7 

Garrafus—41 gigos. 

Ferro forjado— 8665 feixes. 

Sulitre—10 saccos. 

Manteiga—10 barris. 

Chapa de ferro—121 foixos. 

Arroz—70 saccos, 


1 
(417 


Z aa] 


Movimento dos vinhos-e aguas- õ m 
PEER Declarações (modellan: 
Janeiro 7 - OU y 
Litros | Relação que todas as pessoas dão semestral- 
fe ht E iu ! mente dos inquilinos que existem nos seus 
Aguardente 2 : essões j 
Vinho. E Pre | predios, profissões de que fazem siso, renda 
k » ADO PARA CONSUMO que pagam, etc, etc. 
alo maduros. arca | ENDEM-SE na typographia de Manoel José 
Diloigondo, esse es 6806,68 .] N8J” Pencien, rua do D, Pedro, 98 a 1025 no ar- 
= MNE NIIRAS MORA 9998 79 A mazem de papel da run dos Caldeireiros nº 5,7 6 
Vinho... sr. sensreaerarero - 228872 * 9; na mesma rua na livraria de Gouçalyes, Gui- 
no RAE RON ADO A RARE TORTA ÇÃO ! marães, n.º 28 a 30; na run de D. Maria Ti n.º 14 
Vinho, 1798800 4 18 e nn casa de Ignacio Corrêa, rua de Bello- 


8, JOÃO BAPTISTA D'AJUDA 74 dias —| 1 


Em E 
rarias do costume e em casa 


Ego — Bellomonte n.º 2 e 4 pb mo ç 


tonio Peixoto Coelho, votei pela competenciu, porque |: 


t 


| 
| 


raça de Lishos 5 de jaueiro 


Rendimento du alfandega grande d 


e 
Lisboa do din 9 de janeiro . 186298760 ( 
Idem no dia 4....... 3 ve 101715464; 
20:8018224 | 
Cotuiçõen onlcitmen | 
Iuseripções d'ussentamento, juro 
puguuté 81 do dezembrode 1868: 49 u 49 1), 
Coupons idem, . 49 2494 
Titulos de 5 
Portugal, 5594 « 6558000 
Titulos de divida publica [au- 
e PE 1 
'itulos do divida publica ams) 2 au 4 
Pitulos de divida publicu [das 
tres operações] RR 
Papol meeda .. 2 nd 


ELI 
PARTE WARITIMA 


Porto 7 de janeiro 
ENTRADAS 
AVEIRO, 2 dias-—Hiate Cruz 1.º, mestre Labo 
vinho, sal, n A. P.da Cruz. 
SETUBAL, 4 dias—hHiato Conde de Cavour, 
mestre Carmo, sal e arroz, a Gomes Lima &C* 
IDEM, 4 dias-—Hiate Felismino, mestre Olivei- 
ra, dito, no mesmo. 
SAmDAS 
NEW-YORK — Hinte Carlos Alberto, cap 
Sant Anna, varios goneros, 


Idem &S 
4 11 nonas DA anã 
Fielt fora da barra : 
Patacho Alice. 
Duas galeotas. 
Hiate Cruz 4. 
Vento L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


esta fórma testemunham o seu mais profundo, 


Até esta hora entraram: escuna ham, Alimouth 
Cathitrina, um patácho e o hinte Primavera. 


Por participação” tolegraphica sabe-se que sa= 
hiu hontem (7), do manhã, de Liverpool: part esta 
cidade o vapor ing, Castilian. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Vianna do Castello 5 de janeiro 
ENTRADAS J 
PENICHE, 3 dias—Cabique Peninsular, mes- 
tre Borges, batatas. 
Não súiu embarcação alguma. 
Idem & 
Não entrou embureação alguma.. 
sAmIDAS 
CAMINHA —Hiate Jovial, mostre Malheiro, 
com a mesma carga com que entrou arribado. 
Idem 2 É 
ENTRADAS 


U exoreito dinamarquez concentrou-se nas 
margens do Rider. 

O general Haker exige a evacuação de seis 
povos holsteinezes situados ao norte do Eidor. 

COPENHAGUE 3. — Lord Woodhouse 
manifestou na audiencia de despedida que sen- 
tia que a sua missão não tenha tido o resultado 
apetecido. 

Os ministros da Prussia e Austria sahirão 
immediatamente d'esta capital. Os secretarios 
ficarão encarregados das legações. 


n , . 
Telegraphia electrica 
Despacho n.º 228. 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 7 DE JANEIRO A'S 8 H. 
2 M. DA TARDE 
- PARIZ7.—A Inglaterra impedirá a quer- 
ra da Allemanha. 
A Dinamarca chama as reservas de 4853, 
!1854 e 1855 e a infanteria licenciada em 
1860 e 1861. 
] 


E 


LISBOA, 3 dins—Hiate Alcides, mestre Fovrei- 
ra, fazondas. 
FARO, 
Campos, figos 
panno). 
GASPE (por Vigo 
vourite, cap. Cost, bacal 


“26 dias—Hiate Dous Irmãos, mestre 
(Vem arribado com falta de, 


ho 


— — name 


41 dias— Escuna ing. Fa- 
au, & Noble & Murat. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portug 
BNTRADAS ; 
30 de dezembro Em Portsmouth o Florentin de 
Hamburgo para o Porto. 
Em Poole, o John & Thomas de 


Lisboa. 
29 . Em o Clyde, o vapor Excelsior, do 
Porto, p 
sa “ Em Hull, o vapor Martlet, de Lis- 
boa. 
2 » Em Demerara, o Respeito, de Lis- 
boa. RETA! 
so - VIE Em Londres, o Beatris é 0-W 


ford ; ambos do Porto. (O primei- 
vo abriu termo para o Porto no 
mesmo dia.) 
28 ” Em Hamburgo, o Barend; do Porto 
97 de novembro Em Trinidad, o Boa Fé, de Lisbon. 


| 
| 


* 29 do dezembro Em St. Nazaire, o vapor Ville do 


Paris, do Lisboa, 


montent2e 4 - “(15) 


ANUNCIOS. 


EXPEDIENTE, 


RECORDAMOS aos snrs. assignantes de 
fóra do Porto quo o importe das suas 
assignaturas costuma ser pago adiantado, no 
nosso escriptorio, ou por meio de vales do cor- 
reio. 


LFINA Roza Vidal, João Antonio Vidal, 

José Francisco e Juão de Castro, agra- 
decem a todos os ill.=ºS snrs. quo tiveram a 
bondade de assistir com a sua presença tos 
olficios de sepultura que tiveram lugar na 
noute do dia 4 do corrente, na igreja do 
Senhor do Bortim, pela alma do siu falle- 
cido marido, pai e sogro, o snr. Francisco 
Antonio Vidal. 


Maria Emilia Quillinan da Silva Ma- 
* chado, D. Maria Isabel Quillinan Vieira 
e Antonio Rodrigo da Silva Machado, por 


reconhecimento e “eterna gratidão -a todas as) 
pessoas que se dignaram assistif' no Fesponso. 
de sepultura que teve logar na igreja da San- 


rente. a 
Porto, 7 de janeiro de 1864. (98) 


LUGA-SE uma sala em 

casa particular ; quem a 

pretender dirija-se á rua das Taipas ps 
(90 


Não está tão caro como se inculca 
«rua de S.João n.º 34 continúa a vens! 
“der-se milho em bom estado a 540.rs. 
o alqueire em porções de 1:000 alqueires 
para cima. 
inda ba boa porção. Ag 
Nº a do Laranjal n.º 72 ha. para vender. 
lom a 
Cerveja branca de Bass 846;* 


IV ENDESE em meias pipas no rua 
glezes n.º 32. aa 


Vinho verde puro, superior 
qualidade- 


106, 
modicos.- 


ee ese DAS cr 
 VIUVA DE JOSE" JOAQUIM SOARES 
Rua de Santo Ildefonso. n.º 123. 


RASSTETEST Dr 


0) a/ 

; pós para eo os dentes 
xa até 200 réis; cren 

x ox cabelos, desda 

wéis; pomada em 

duzi 


0 vidro 


nO ré 


Predio para vender-e para alugar 
Qi quizer comprar ou alugar uma mo- 

'rada de casas, ultimamente! reconstruida 
toda de novo, que se compõe de loja, cinco an- 
dares e aguas-furtadas com excellentes com- 
modos para uma casa de commercio e para ha- 
bitação de uma numerosa familia e com excel- 
lentes vistas, sita na rua de Bellomonte n.º 28 
a 32, queira dirigir-se 4 Praça de Santa The- 
reza n.º 37 para tratar do sem ajusto, 3,403) 


Almeida & €.º, com armazem de 
retemna rua de Bellomonte, 62 e 64 


“EINCARREGAM-SE de fazer conduzir á es- 

tação do caminho de ferro e receber 
em seu armazem para entregar aos consi- 
gualarios todas às expedições dep quena 
e grande velocidade, que os expgditores 
lhes confisrem, de tomarem qualqueryl'es-, 
tas as no proprio domicilio do ex- 
peditor, e querendo estes lovar ás suas ha- 
bitações todas as que lhe vierem vonsigoa- 
das, trazendo a competente dirceção. Rogam 
ás pessoas que frequentarem este armazem. 
o obsequio do lhes dirigirem em carta, fo-. 
ehada os recibos que lhe entregarem. nas, 
estações onde, fizerem, suas, expedições, a. 


fim de não demorar a recepção das mes- 
as na estação das Devezas: Esperam quo 
o publico concorra a este armazem, - não só 
por evitarem o incommodo de irem fazer 


tissima-“Trindade, por alma de seuvpresad: 
mo esogro'o snr. João Thom 
inan. o 


(102) 


Venda desagua 

Nº dia 21 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, ha-de tar lugar, na secretaria da 
irmandade dos Clerigos d'esta cidade, a arre- 
matação em hasta publica das sobras da agua 
da fonte da saclristia da mesma igreja,o que se, 


[faz publico para conhecimento de quem as pre-:| | 


tender. 
Porto 8 de janeiro de 1864. (99) 


Snr.* D. Anna Lucinda de Abreu, que 
mercio do Porto» n.º 295, queira tor a bon- 
dade de mandar à: rua dos Olerigos n.º 23 
declarar a sua .. orada, para ser procurada. 


(101) 
Grs rt do hiate-— CRAVEIRO 2.º, — 
procedente de Portimão, convida os re- 
cebedoxes de figo, com conhecimentos á ordem, 
a virem tomar conta, o mais tardar até o dia 
11 do corrente, dia em que será recolhido 
n'um armazem á custa de seus donos se não 
comparecerem. (103) 
MANOEL Felizardo da Silva previne os 
seus amigos o freguezes com quem 
tem contas que nada entreguem ao seu ex- 
caixeiro Antonio Pinto do Carmo, por quan- 
to deixou de o ser desde o dia 7 do corrente. 
(104) 


Praticante de pharmacia 
RECISA-SE de um na pharmacia de F. B. 
dos Sentos, rua de Santo Ililefonso d.º 
61, (94) 1 
Photographia de A. Carneiro &0.º 

568 — RUA DO ALMADA — 568 
mira retratos de todos os tamanhos e re- 

horas de manhã até és 3 da tarde, 


produções todos os dias desde as 10 


(96) 


az Quil=| 


publicou o anuncio n.º 4529 no Com- |' 


TPudos Os Leis ] 
desdo o dia 2 de janeiro em 
“| gos rasoaveis. O armazem será aberto pare 


E 


a recopção ás 7 horas e 30 minutos da ma- || 


nba esfechisr-se-haiás 8 da noute ou mais 
tarde, segando as exigencias do serviço. 


(45) 
N 


; “a 


réis 
í 


“CALDAS 


RUA DAS FLORES N. 45 A 51. 


RySEBLIL. capas, puletots e-chapéus.pa 


senhora de muito bonito effeitas; Tam] 
magnificos pannos, casomiras supepiores q 


ricos velludos para fatos de homem. 
Preços commodos. (4367) 


um balcão de madeira de vinhatico, em | º 


deLouzada,.vende 'as-suas casas e terras 


| 


ee 


O convento do Ferro veu- | dous. alqueiras o aigio de Leiga nó 
de-se chila a 180 reis | senhor, 
o arratel e ladrilho a 180]: 


Aê 


ANTIGA MASSA RPCIAL 
É DE «a 
DANIEL IRMAS € O* 
EM LIQUIDAÇÃO 
Esoriplorio; rua de Belong n.º 407 + 
060 a todos os devedorts Ou credores 
ER á dita massa que so sir/10 mandar li- 
quidar-suas contas até ao (1! 
mez de janeiro. 
* Porto, 12 de dezembro 
' José Antonio 
Liquidatario 


n do proximo 


1864 
Fastanhe 
udicial, 


JOSE, Gomes do Macedo, ado ne qua 
do Gonçallo Christovão n.º 1:72 6 Coin vim 
deposito na travessa da Trindadon.º 7, acaha 
de recoberum novo sortimento de mil e qui- 
nhentas arvores fructiferas da melhor qual 

dade franceza, proprias para pomares e pe- 
quenos terrenos, plantas fortes já com botões 
que vende a 45500 réis a duzia, a quem levar 
de 50 para cima custa cada uma 300 


, 


“| avulsa 400 réis, outras maiores a 600 réis, 


nogueiras de S. João, de 14 palmos de altura 

luzem monstruosos nogões, cerejciras, 
, acacias em globo, arvores pen- 
inosas, peonias americanas a 240 
uma, e uma grande collecção de 
(4638) 


vieultara 
A acreditada 
y quinta das 
E Wi. Virtudes, rua dos 
Fogueteiros n.º .5 
;-ha uma rica (o 
” dade de camellias, 


pato diversos arbust 
s, arvores de ornamento, propr) 
, A propi 


sques, rongoiras di versas qualidades, 


daphnes. 


Floricultura-e-sol 


É 


ngerinas, limoeiros, e optimos pecegueiros 
Rita No (8645) 


E ENA =170-réis'o maço de 4,5 o 

6 vellas; e marca G Sa 200 réis o maço 

de 4, 5 e 6 vellas, Este preço é para quem 

comprar 50 maços, e em menos porções cus- 

N di 4, 5 e 6 vellas o 

10 réig o maço de 4, 5 e 6 vel- 
Bi 


ad; s tt . . 
Vendem-se no armazem de pianos ratisica 


0 i rua de D. Pedro n.º 14 
deseo ; 


(4487) 
de'Pegas; freguezia de' Covss, concelho 


Moreira da Costa Torres, da'casa 


contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 
freguezia, ou as que possue em Freamunile. 
Liam (4329) 


Venda-dé-nmbom predio 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
i DAS COVINHAS 
did dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros e grande terreno con- 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ouem Valladares. 


NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
um: boa casa apalaçada c in- 

tiguo: tructa-se com Antonio Monteiro dos 
O mesmo tambem vende a saa quintada 


Tilheira, sitamo lugar assim chamado. 


à casas novas de dons andares, 
“com quintal e agua, com os n.º 
729 78B., sitas na rua do Poço das Patas; 
quem pretender compral-as pódeo fallar na 
mesma rua n.º 66. (4272) 


MJ ENDE-SE uma ilha com 12 ca- 
+ sas, livre ce aludial, sita no 
edil Monte Pedral, e duas moradas de 
casas na freguezia de Massarellos, uma na 
rua da Ponte; n.º 28 e outra nu rua da 
Flora n.º 22, isto sem pensão: quem as pre- 
tender fall na rua do Campo Pequeno n.º 
47, com Aloxandre José de Souzs. (81) 


po data uma quinta sita no 
o 4 Ribeiro do Rio Douro, ers uma 
das melhores proximidades des! 


usta 
cidade do Porto e virada so sul; tem bon 
casa de csmpo e casas para ca bons 
terrenos lavrúdios, fructeiras, rstogdas, agua 
do bica e de min, lagar o todas es propor- 
qões para bom recreio. 

O laudémio é de 40 — um é quea de 
pensão 30 réis : quem a pretender pódo en- 


“| viar, em carta fechada, seu nome “ morada 
á 


es n.º,382, com as letras ini- 
«y indicando na mesma corta 


A's horas PRN a dolidia o hora, pARNDALáU pi “ 
Heero q a E ora A iso 5 na sum propria morada 
dchará postado na estnção Tg Villa N Vim se lhe darem e tios precisos om 

à Mo gagap ad tractar do sew sjuste. (4516) 


v 


Or pre- 


Venda de-quinta. 


EN a labsituada no luga 
ETEROM Apud 1 


Nova de Guy 
mada mquintada MAZORRA,a qual so com- 
põe de.terraslavradias, e de malto, pinho 
ral, agua de mina, córtes.de gado e ensas 
para caseiros,-Paga só a pequena pensão de 
Jirecto 
e 0 laudemio:é de quarentena. 

Quem a pretender comprar falle na rua 
do Almada n.º 475, onde se darão todos os 
esclarecimentos. (4363) 


Venda-de terreno 


juizo jmprar um terreno, com uns 

*& poucos di tos, ne de a ito no 
1 à Rabi; ndo frente pelo sul com 
pirão) E pn E a estrada 
velha do Lordello, pelo poente com o tervono 
de, João Aires,e pelo nascente com o terreno 
de, Antonio, Ferreira da , Costa, queira diri- 
ir-se a este mosmo senhor;morador nos Ctuin- 


“ches de regaço par: 
pernil (61) 


A rua do Sol n.º 214 ha 
'& vom; 


es, com quena póde tractar. 
N'estoterreno é comprehendido o da fonte. 
(4456) 


— ATTENÇÃO - 
M' 


proprias do seu conhecid, 
na rua da Assumpção n.º 37 239. 

A exposição de novidades éno, 
da casa. s 


Sabão e 


d Pipa tata fá sh mei 
DA FABRICA DO VISCONDE DA 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 
Sabão amarello a 155 idem. 
A stearina a 190 por pacote. 


GUEL Compolini annuncia, aos «seus; 
amigos o freguezes que tem um, bello 
e completo sortimento | de. quinquilherias 
tabelecimento 


1º andar 
velar 


RR le 


Deposito no largo de S. Domingos 81 


Faz-se um desconto de 5 por cento na | são á Santa Casa da Misericordia. Qui 


|| RF ENDE-SE'a propriedade da rua do Meio 
» do Poço das Patas, apalaçada, do lado 
da fonte, sem numero, por seu dono so ro- * 


tirar para o Brazil, quem a pretender fallo 
na rua da Firmeza, casa n.º 115. 


(4532) 
VENDE=SE uma propriedade ul- 
» timamente construida, com 

= dous chãos contiguos, «ss rua Du- 
queza de Bragança n.º 222 « 230, esquina. 
da rua, do Moreira; para ver e tractar na 


n ás ras, da manhã e das 2 
E sd 


“TJ ENDE-SE um terreno de 
l ' quatro chãos, sito na rua 
da Restauração, com frente tambem para a 


rua da Bendeirinha. Paga 98600 réis de pen- 
run do 


, venda da ceixa de 60 kil. de sabão o na venda | tender. póde dirigir-so a Croft & 0.3, rua | 


“do 32 pacotes de stearina. 


(24) 


S. Franoisco n.º 5, 1.º andar. % (4418) 


ERAS 


[DE FÓROS EDOMINIOS DIRECTOS NA FRE-| 
| GUEZIA DE BARQUEIROS; COMARCA DE 
| MEZÃO-PRIO E NA FREGUEZIA DE 
VAL, COMARCA DE CONDEIXA. 
| Por intervenção de M. 'J: F. Pinheiro 
"BAZAR BOA FÉ 


a it 5 MU giaraDa oho elagois aa paca q ; ' aada : | 
DEC REAÇÃO D E CAPITÃES E) R E NDAS A NNUAES. do de Nº dia-10 do corrente, pelas 44 horas da 
RL: “ EXEMPLOS TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1863 [AR manhiã,no dito bazer travessa da Trinda” 
a O GSE = —=s 1 E de ebaixos da Assemblea Portuense, se hão; 
ê ebtupid ” Bet ob BM 7 vag8 | Ba ur »8£ |deatrematar 221 medidas que constam de 
Ego amo do sidhscatotáa! g S825e Eo8 | sã & 8.1) trigo, milhão, feijão, vinho, gallinhas e di- 
sã iptor, mu SERE DES Ê EB 4 8 | | hoiro e o dominio directo de4O 51 e de5-—1 
egobmonlE ob somo ADI ] gasi É Hit | se saberei us constam de 55 pregos e impostor em 
:864 n *Tidiaa 5 É * Tograd0o amigas: At4gatb; 1 79 *j | Hillerentes predios na froguezia do: Bar- 
aswuass [A4:85! DD Ana Maia da Jenna! a A E |O (5º AE iram 66 queiros, comarca de. Mezão-Frio, o mais 
44:98 Felix Fernandes de Torres|Sobrinho . » , 32 at annos AE ennde + | 4758000 7345870 2598870 54 Pomenidas que nsonétam de figo, mitão 
Iê Di mid HM pd uu 469 ui hino Oh gallinhas e capões, e dominio directo de 
E )44:863 Visconde de Ranzv, .osue o. rer nro Guimar 1dixa Tanno Bannos |5705000 14218710 BENSON ANÃO JE imnoslas em B cas - Tae 
: qui il 19 » 420 1anho,/ 9505000 - 12208610: 2708510) + 28 Apostas, Gra » Casges, SihoR no lug; 
2d rio gas er Ae Mi 8 mafia. And [9508000 1205950 rs860 26) |de Soval, comarca do Condeixa 
se ' H e MO pm Osititulos e mais esclarecimentos precisos 
E ; ' ço dao - : | ont A 1 hits dão-se no dito Dazar. rt Ape: 
apso “Joo Pedro da Costa Cóiimbraçees. Lisboa , 47» a48annos lanno 9,9768000 15:7298095 *'W7545095 27 FEET TS 
E pé: “q em Leilão de predio 
e ici e SE At j is nd rs cm mas .zõmíõíãííãíãtítsã = ; No Tt 
sta companhia tinha em 22, mbro 90:205 súbscriptorés e o capital subscripto reales — BU O a 
ss | de vellon 660.426,355 — ou réis 313.702/518, BAZAR BOA FÉ 


“ gUBENsPECTORES TN les 


D. reniomenuiisoitoltorrhá! Sobrinho * 
das" Taipas n.º 70 


Ru : : 
5 Tolo qua OU 95 E bit 


Lo 


CAMANATEA 280 
+ Alfredo alen + 
«Rua do Perreira Borges, casa daBolsa, 1.º andar 


(42 


|| Recomendado pelo Se 
4 da hospitaes dos Ve 


fi] Aâmitidaes no os hospliaes de Paris, 


| A COPAHIBA = MEGE 
ve JOZBAU, Prindácrorico, 
*2, rua St-Quentia, em Paris. 


PREPARACAO AGRADAVEL: 


ao gosto toma-se facilment 
meio das occupacoês diarias seja 


seja no 


em via- 


Ye gem, cura em 6 Dias as molestias conta- 
as ate as mais rebeldes. 


"Conforme a amostra, objee! 
“da escola do Ph'a de Paris, 
demia imperial de Médicina, etc. 


DE BACALHAO. ' 
e fados DEROC i UE 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira, rua dá: Bainharia n.º 79 Porto. 


o reconheceu bem superior a todos os ouiros. 
(adoptado por todos os afamados medicos de, Paris. 


da anal 
Ss ossL 


“UNICA CASA ESPECIAL, 55; Boulevart de Sébastopol, PARIS. 
“Examens documentos das edlébridades medicas. — Origem aflangada. 

do Distincto Professor 

-HIBNIRY, membro da Aca- 

do objecto do rélatorio do D” HOMOLLE, que 

8 conhécidos até hoje, por isso foi 


“1 R 
. 
Agradecimento 
D Joaquina Julia: Alves, Carneiro,  D, 
* Joanna Adelaide: Alves: Carneiro, An- 
tonio Alves Carneiro e; João: Antonio Ro- 
drigues de Azevedo Coutinho, não lhes sen- 
do possivel agradecer pessoalmente a todos 
05 ill MOS e exc MO snrs. que lhes fizerem 
a honra de os cumprimenter por oecasião 
do lallecimento de seu presadissimo e sem 
pre chorado marido, paie sogro o'snr. Aa- 
tonio Feliciano Alves Carneiro, e assistir ao: 
officio de sepultura querteve logar: no dia 
29 do moz passado, na igreja do S. Pedro 
de Bairro, o fazem por esta fórma, do que 
pedem desculpa, protestando a todos o mais 
vivo reconhecimento. ” 
Agradecem do mesmo modo aos-ill.mºs 
pv. MOS snes, ecclesiaslicos que gratuita- 
te prestaram a sua assistencia áquelle: 
acto funebre, e bem assino: sos seus bons! no 
visinhos e conterraneos as provas de affei-| 1 u 
ção quo deram á memoria do fallocido e [8º “om 
que lhes serão sempro lombradas. (55) 
EO 5 RES ds 


O dia 71 do corrente mez, tam de reunir: 

se no edificio da Bolsa, ao meio dia,| 

mblea geral dos accionistas-do Banco 

para os fins marcados, n 
artigos 23 e 24 K 

Na thesouraria do mesmo Banco dá-se) | 

a lista dos snes. accionistas. ; 


fóimieso 


ab MoNSTES GM 


vo 


a vida. 


'm: delegado do 
as operações da companhia. 


a sua bon gestão. 


reduzindo este 
esputito, 505000 réis produzirá em metal effectivo : 
Bá hj; RE IO 


peço Aos; D ânnos....... 
Aos 10 wu 


Porto, 4 de janeiro de 1864. Aos 15 » 
Por ardem do exc."º snr. vice-presiden- anta Aos 20 » 
te da assemblea geral, ni é Aos 25 » .. 


Augusto C. Messeder, | 
Secretario, o 
, (53). 


Brazilian&Portuguese 
Bank | 
LIMITED | 
(SEDE BMSÉONDRES | 
AGENCIA DO PORTO”: 
Tua dos Inglezes n.º 15, 4.º andar, 


morrem antes da epocha da sua liquidação, 


em des 
31 dê dezembro, que n 
frerprejuíso now seus interesses. 


ele mis 


HENRIQUE 


k 


Nºella póde fazer-se a subseripção de modo que em caso algum, 
segurado, sé pérca capital imposto nem os benefícios correspondentes. 
governo e um conselho de administração eleito pelos subscriptores vigiam. 


ESTA agencia encarrega-se de todos'os ne” - qe E 
ocios de Banco. - am a o 
Ê Directores da agencia; y di PIOTOGR ERA) ; 
Visconde de Pereira Machado, presidente || VÍ gu DE ' 
: u 


Barão de Nova Cintra 
Francisco Pinto Bessa "tico 
Ricardo Hatt Noblev' +! nba! 

O secretario — Alfredo Allen. - 


pib 9) 
BANCO UNIÃO» 


Secção de seguros mutuos: de vil 


met Ina 


é Ss. M. EL=-REI 


g 


dd mn onlinhol 5 


' 


ja A cb 4 AOL 


ONCLUIU o seu atelicr photographico, 


lg 


A Direcção d'estesbanco- faz sciênte «gire Pº cáridob de visita a 28250. 
não se tendo podido “concluir> os: tra: Lino 
[ aa 


balhos d'esta secção pelbconcorrentia de 
subscriplores, previne'a quem ainda quizer|. 


a 


dd al estalh hero P au a 
* DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS 4 
CO R8, RUA DE S. FRANCISCO Res E 
Beta companhia abraça, pelo systoma mutuo, todadiã Conibiniições Mb obrevigennhnído se- 


ainda mesmo por 'morte dê 


e 


A4BJT TD. réis. 
1:648$215 
- 4:8845890, 
co! 18:6469260. 
37:3259755 


* "Se a subscripção é com perda de capital“no caso do morte, então os prod 


| so muito maiores, pois que se augmentam como q capital o benefícios dos segurados qe 


fo À 
» 
no h 


A agencia geral dá gratis prospectos é estatutos da companhia. | 


F 
SAT 


untar é 


Tr 
oy 


E 


D. LUIZ I 


E” ch ATA ; 
BLOscartoriosdo:escrivãd do tribunal da 
relação Sarmento correm os 30 dias: 


subscrever para os quinquemnios,que hão-de 
começar no dia-1.º de janeiro proximo, que 
continúa a admittir subscriptores até o dia|* 
25 do dito mez de janeiro, comias mes; 
vantagens dos que teem; subscrevido, a! É lidas 
hoje. ; , : preparar a“appela 
Porto, casa do Banco União, 31 de des; queira;em que é appellado João Joaquiin d 
zembro de 1863... Niaé " Oliveira Guimarães, sob'pena do sa julgar 
Os directores do Banco União, deserta e não seguida. 1 
Portos 7 de janeiro de 186 


Pereira Vianna 
TA 


IRGIÃO-DENTIS 
fds afro, 30 


de AlmeidafBi y 'pdra (den 


BANCO UNIÃO 5º 


TEMBIIO TE TA MDS MAO (71) É Da ) 
NBR ANIS ! rala ren nsf 
DO PORTO) DARE administrar algimo phormcicos | Ono para casas] nho verde de Basto 
ê ) rrend, à t 
SECÇÃO DE SEGURO) o dçO! o RrviSanforime |gi;cmelhor voc DUBNSL OU Li) |PUROSE DE SUPERIOR QUALIDADE 
O Cad ELbETh e isesendt mp JON VeNÇÃO, 36,6 ida um: phasmacóutico| AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA yr: o) at anos Hina SE ' 

AGENTE EM COIMBRA E SUAS IMMEDIAÇÕES . | | legalmente habilitado que póde ser procu- "RUA DOS BRAGAS PPy DEE por pipa e meias pipas em Cam- 
Olympio Nicolau Ruy Férnandes rado pessoalmente ou ém carta fochada di- panhã, por preços rasoaveis ; quem o pre-| 


prigida á rua Nova de El-Rei n.º 46, Lisboa, 
(8722) comas iniciaes FP. S, T. (41) 


A 
r : 0) contra fogo — NORWICH. UNION — de 
da lei a chamaro appellante Antonio Caiado claram um bonus de 11 


| Porta 


[MT aloniiso 


DR 


4/ por cunto, sobre 
tro d'elles todos os premios annuses, pagos desdo se-| 
civol vinda da Pes: tombro do 1859 inclusivê, até sotembro 
e 1863 inclusivê, sendo a proporção dos lu-| inclusivê 
eros que cabe sos segurados conforme o | perfeição 
+ primeiro artigo das condições impressas nas | ós 3 da tar 
(76) |apolices. O pagaihento É feito aos mezes e 
começa no mez do março de 1864. 


) 


(896) 


ACIONAL | 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


- AUTHORISADA. PELO GOVERNO DE S. M. C. 


* Domisilio social: Madrid calle del Prado, 19 
Dmecror ceraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


“Agente geral da companhia em Portugal 
"e banqueiro . Tá 


=— 


a” À 


Ain 


mis 


1 “ Agêntos) 
* Eseriptorio daagencia, rua dos Inglezes 


asava  Sireegão a companhia tem depositado nos tes di Estados uma Bunça efectiva como res- 
a ] 


4 
* São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um ly. 
ero de 80 'p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte 


Previne-se aos surs. subscriptores d'esta companhia que já se acham 
do penquelso os recibos das annwalidades que se; vencem em, 
erão a bondade de mandar satisfazer para não sof- 


Como ha mais vantagem nas subscripções elfectiadas no mez de de- 
A agencia geral acceita até 20, do proximo janeiro. subscripções: 
“4 (4548), 


-directoros da; Companhia de- Seguros 


de | cutam-se todos os trabalhos photographicos, 


= 


RI 


premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de bi 


“| pessoas que teem objectos empenhados em 


AR q Nº, domingo 10 de janeiro corrente, pelas 


11 horas da manhã, no Bazar Boa Fé, 
se haide" arrematar uma morada “de casas 
de'um andar com mais duas terreas, tudo 
unido, agua de poço: e: coma pensão ide 
1$000réis'e e dominio de 40 —1 4 exe. ma 
camara. ! - , 
+ Os esclarecimentos dão-se.no dito bazar. 
(4649) 
Grande leilão de predio 
RUA DO BREINER N.º* 82 4 88, E 904 92 
Por intervenção de M. JF. Pinheiro 
BAZAR BOA FÉ | 
Nº dia 10 do corrente mez de ja- 
o neiro, pelas 11 horas da ma- 
nhã, no dito bazar e baixos da As- 
semblea Portuense, se -ha-de; arrematar uma 
grande propriedade de casas novas que so 
compõe de 2 andares, mirante, escriptorio, co- 
cheira, grande quintal, agua, arvores de fru- 
cto, com a pensão de 125000 réis eo dominio 
de 40 um. Ebem assim outra morada unida 
e nova com os n.º 90 a 92, de um andar e 
mirante, escriptorio, quintal, arvores de fru- 
cto e mais pertenças, com a pensão de 155000 
réis e foreira ao D. prior de Cedofeita. Todos 
os esclarecimentos precisos dão-se no Bazar 
Boa Fé. (34) 
Leilão de predio... 
RUA DA BAINHARIA N.º 155 A 157 
BAZAR BOA FÉ 
Nº diz 10 de janciro, pelas 11 horas da 
manhã, no dito bazar, se ha-de arrema- 
- | tar uma propriedade de casas na dita'rua 
“|comos n.º 155 a 157, que se compõe de 4 
andares para a frente e loja e 5 andares para 
o lado das trazeiras, com a pensão de GOO rs. 
annuaes e foreira á exc.* prioreza e mais 
relegiosas do convento de Corpus Christi do 
Villa Nova de Gaya. Os titulos mostram-se 
no difo bazar, e no mesmo se dão os mais 
esclarecimentos precisos. ' (4) 
Leilão da Quinta Amarela 
SITA-NA RUA 9 DE JULHO, AO PE" DA 
- RAMADA ALTA + 
:. BAZAR ROS FÉ: 
Uomingo 10 de janeiro corrente, pelás 
i horas da manhã, se ba-de arrema- 


Nº, 


lro e vom repucho, dgua de 
ua cosinha, cam- 
mada € esteios de 


ahir nos myamo 
pos de terra lavradis, ra 
| pedra, Loda-mufada subre 
prior de feno e com a | 
Iqueires de pão terendo” * 
| Os eselar se no ditobozar 
e os titulos po s nO escriptorio 
dosnr: dr. Lima Barretovron no hotel Luso 
Brazileiro, na rua do Bomjardim n.º TA, 
em frente da'Rúa do Sá da Bandeira. 


(4650) 

(O) infanterian.º 18, pretende arrematar em 
hasta publica a obra dos reparos indisponsa- 
veis nos telhados do quartel do mesmo corpo, 
para o que convida as pessoas a quem con- 
vier a referida obra queiram comparecer na 
secretaria do regimento, no dia 20 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, aonde se acha 
reunido o conselho administractivo, para se 
proceder à licitação que durará até ás, 2 ho, 
ras da tarde. As condições estão desde já pa- 
|| tentes ma secretaria para aquellas pessoas que 
quizerem concorrer á arrematação. 

Quartel no Porto, em 5 dé janeiro do 

d. 

Almeid 


nas cl Luiz, 
iso Adao 1606 Ed 
“| conselho adimimistractivo. “04 (65) 


LEXANDRE Alves Vieira, tendo de fazer 
o seu balanço annusl, pede à todas as 


(43) 
Photographia artistico-ingleza 
ROA DO ALMADA N.º 266 


“ESTE bem: montido estabelecimento, 
que se seliu já aberto ao pablico, exe- 


etratos coloridos com a maior | 
ABR as 10 horas dá manha, até 
Cc. 


caixilhos, passe-partouts, ele. (4184) 


| LUGA-SE uma casa no campo 

» da Regeneração n.º 144, com 
= forno e cosedura de pão trigo ; quem 
W pretendor fallena mesma. (4647 


UEM os pertender falle na rua dos Mar-| tender falle na rua de S. João n.º 15. 
tyres da Liberdade n.º 63. 


(51) 


(58) 


tur a dita quinta, que se compor de uma | 
grande casa apulaçsdo, capella, lojas, co- 
cheira, casa para caseiros, com grande paleo 
portão de entrada, pomar de fructa, tres 


Conselho administractivo do regimento de |- 


No mesmo. estabulecimento vendem-se | 


| Contra-annuncio 


IGUEL de Lemos de Barbosa e Albu- 
querque, tendo visto um annuncio de 


SE= |um individuo" que diz chamar-se Francisco 
* jde Salles Barbosa Lemos e Albuquerque 


Junior, e ser filho de seu fallecido pai que 
jnunca por tal o reconheceu, no quel appa- 
rece um disparatado protesto contra as tran- 
sacções que tenha &'fazér nós Dens que por 


escriptura dotal lhe doou o dito fallecido | qu 


seu pai e n'aquelles de que é seu hardeiro 
necessario por ser seu filho reconhecido e 
ligitimado, sob o frivolo pretexto de estar 
qa que berdára obrigada a pensão ali- 

enticia que lhe fôra arbitrade,' previne o 
publico que porventura ignore que ao re- 
| ferido individuo náda lhe pertence do casal 
de seu pai, nem nenhuns outros direitos 
lhe assistem além de receber a dita pensão 
alimenticia—de que taes annuncios são fei- 
tos só no intuito de lhe causar embaraços nas 
transacções de sua casa, a ver se. por esto 
meio consegue do annunciante contental-o 
com o que elle imogina pertencerihe por 


“[seus inculcados, mas falsosidireitos. E para 


mais certeza do publico faz saber que tendo 
seu pai fallecido ha mais de tres mezes, e 
tendo já transigido com seus irmãos ácerca 
da herança do casal, ainda até hoje o tal 
jindividuo não se apresentou, a fazer valer 
nos tribunaes os seus inculcados direitos, 
nem se apresentará porque taes direitos 'só 
existem na sua imaginação e nenhuma lei 


|mar conhecimento de tão cerebrinas pre- 
tenções. Todos os seus direitos se cifram 
em haver uns alimentos, os quaes não póde 
nunca impedir o annunciante das transac- 
ções convenientes. O annunciante desde já 
protesta contra quaesquer prejuizos que por 
ventura possa ter em vista do taes annun- 
oios, e procederá contra quem os apresen- 
tar se continuarem a apparecer nos jornaes. 
Porto, 30 de dezembro de 1863. 
Miguel de Lemos de Barbosa e Albuquerque. 
(4637) 


OAQUIM PINTO DE MAGALHÃES partíci- 

pa aos seus amigos 6 freguezes que mu- 
dou O seu ESTABELECIMENTO DE ARMAZEM DE 
FATO EEITO para à 1hESTONNUA DE SANTO AN- 
tonto N.ºº 136, 134 E 132, e que recebeu 
recentemente UM GRANDE SORTIMENTO DE FA- 
PZENDAS proprias paraa presente estação é 
que venda por preços rasvaveis. (78) 


LAMEGO 


GRANDE SORTIMENTO DE MASCARAS 


ABRIEL José Ribeiro, rua do Bom Des- 

pacho n.º 20 a 22, acaba de receber 
um variado sortido de mascaras de arame, 
selim, cartão e ao natural, desde o preço de 
30 réis até 28400 réis. 

O mesmo tambem tem dominós e difle- 
rentes vestuarios,que aluga por preços mui- 
to commodos. (79) 


Acções de todos os bancos é 


inseripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Bom piano vertical 


ENDE'SE na rua do Sol 9.º 208, por pre- 
ço madico, (4346) 


Om: deroso depurs geti - 
cedáneo do oleo de figado de bacalhão, a mais notavel 
modificação dos humores, segundo o parecer de 
Faculdade, é 0 xarope de Rabano iodado dos S” 
wault et Gi, pharmaceuticos de S. A. [. o Prine 
Napoleão. Pedi o prospecto desse excellente medica- ; 
mento e vereis os sufíragios mais honrosos de todos os 
grandés medicos de Paris, usando contai como certa a 
cura ou modificação das mais graves affecções do peito, 
da destreição das affeeções escrofulosas em vossos filhos 
mesmo;os da idade mais tenra, desaparecerá o encom- 
wodo das: glanúdulas, a pallidez,'a molleza das carnes é 
a fraquéza da constituição para durem logar á saude, ao . 
vigor e ao apetite, Os adultos tendo um yido, um acri-,, 
dade do sangue, uma doença da polle, das ulceras pro- 
voniente qu de herança ou de funéstas consequencias do 
doenças secretas, obterão rapidamente um allivio imme- 
disto porque não ha Rob, salsaparrilha que se approxime 
da combinação vegetal de xarope de Rabano iodado, 


Depositono Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua dá Bainharia n.º 79. 
. (864) 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
DE LISBOA 


ANTOMO JOSÉ DA SILVA CUNHA 
Rua de 8. João n.º 34 
VENDE 'FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 


N.ºi—t.s qualidade a 100 réis por kil, 


>» 2—28 » a 95» » » [ensa- 
rp Q—LA » o a 90» » » [cada 
23-34 a 80» » o» 


sy, 
sa 
* Recebem-se os saccos vazios a 260 réis, 


N.l). Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 


G pais soco E (3643) 
“ AMNÚNCIOS. MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor iugles — 

CASTILIAN —, ca- 

pitão William London, 

espera-se aqui para sa- 

E hit com brovidado. 

' Consignatar s F, Chamiço, Pilho & Silva, a 
uein so deve dirigir quem quizer entregar ou ir 
e “passagem, (assim:como no enr; Carlos  Coverley, 

na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, (93) 

4 ) 


Liverpool 
popa 


O. vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá sabbado 9 do 
Ji (Correnita, ao meio dia. 
Racebe carga e passageiros, é tracta-se com 
A, Miller & C., rua dos Inplezes nº7.8. (4613) 

STTÇ 


HM ea 


SE RLCRIS 
1 


ondres 
' tal 

O) vupor “iúgglos — 
LARA —, capitão; Ry, 
Kavanaugh snbirá com 
enrgá é passageiros até 
: 12 de janeiro. 
Tracta-se com os tm D.ch Mathihs Feuer- 


lh'os confere, nem os tribunaes podem to-|º 


[7 Cork, Dublin & | 


“Glasgow. 


(O vapor à 
BRUS, — 


mes, Danca! 
brevidade. 

asageiros tracta-BCjcoos = 87 

signntario Carlos Coverley, rua dos Ing! ““(4g15) 
na praça, PE 

Londr 

o mem fr eg 

BELL, — capitão Bowden! 


estes diás. 4 porão a bo 
Os eniro. onrregadores Less geo” 
a Ta 
(4215) 


dade de mandar 


carregar seus vinhos pars. 
Consigaatario Carlos Coverley'rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ouna praça. 


Londres 


À escuna pintighesa — FORTU 
NATO, — capitão 'Botelbe, &aho com 
muita brevidade, 

Caixas F, Chamiço, Eilho & Silva, 
o deve dirigir quem quizer carregar assim 


aq 


como ao nr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º : 
(s272) 


87, 1º andar, 


Londres 


O briguo —LUCY, — capitão John” 
Scott t e 


O patacho — PROSPER, 
tão C. Hogbone, 


Hull 


O patacho — CROSBY, = capitão 
Thomas Dyer. A ia 
Qualquer dos navios acima devem. 
sabir com brevidado por se lhes com- 
pletar a carga com fructa. 547) 
Agentes Kendall & Jones, rza dos In-' 
glezes n.º 32. á 


Londres 


A sabir com muita trevidade os, 


avios: 
SOVERIGN, — capitão si». 
(4202) 


Bristol e Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — 
capitão W.= Blake, a sabir em fins de 


janeiro. 

t (4610) | 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se” 
Ee Eaiiler « €.”, rua dos Inglezes n.º 


8. Miguel 


O patacho — S. JOSE' 2º — a sa. 
biz com toda a brevidade; quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de pas- 
sagem falle com José Pereira pet 

8 


ni 


Amaro, rua dos Canastreiros. 


Lisboa, 


O hiate—S, JOÃO BAPTISTA, 
— enpitão, José da Silva sabirá em 
poucos dias por ter grande parte do 
carregamento. 
racta-se-com Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 159 e 160, (56) 


Lisboa 


Obiate — 8: JOAQUISE 1.º —sahe 
brevemento! em no mesmo quizer 
? carregar so nos despachantes 
Gomes Liwa & C+, em Cima do Muro 


Figueira 
Rss O hiate — BEIJINHO —sabirá 
Eanes com brevidade: quem no mesmo qui- 
FRSIRAEY zer carregar dirija-se nos despachantes 
Rica Gomes, Lima & 0.º, em Cima do Muro, 


nº155, (82) 


Lisboa 


- O hiate — VALENTE 2º — sahe 
E e'm brevidade: no mesmá qui- 
NE; zer carregar divij 
Sa, tes Gomes, Lima & C.º, em-Cima do, 
Muro n.º 155. (83), 


E 
Caminha 
A; rasca — SENHORA DO: PI- 
LAR — sabe com bravidado : quem na 
mesma quizer carregar dirija-se aos 
despnchhntes Gomes, Lima & C>, em 
“Cima do Duro n.º9155.0 +, (84) 


Caminha, por Vianna 


0 hiato D. LUIZ [º:— quem no 


ESSAS a " E: 
dt mesmo quizer carregar dirija-se nos 
a 


despachantes Gomes, Lima & €., em 
Cima do Muro nº 155. (85) 


AVISO 


A galera — JOAQUINA — acha- 
se prompta a seguir viagem para o 


ra 


heerd Junior & C.*, rua de Bellomonte,ou com A.Mil- 
ler & C,*, rua dos Inglezes n.º 73. 4634) 


Rio de Janeiro. ; 

OgA-Se MOS Surg. passageiros o 
virem rcalisar suas passagens. Caixa João Adrião 
da Rochs, rua dos Inglezes nº 52e54 (3552) 


E = 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA, — cupitão 
Motta, vai sait com brevidade por 
> ter já m seu bordo parte da carga. 

of Recebe carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. - 

Testa barca torna-so recommendavel pelo bom 
tractamento que seinpro ministrou nos snrs. pasea- 
geivos € 0'esmero cuidado que o capitlo 'tem' com a 
enrga, chegando sempre em un perfeito eátado. 

*- Tracta-so com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, * (4282) 


Rio de Janeiro |. 


Sabirá com muita brevidade a bar- 
E ca FLOR DA MAIA, — capitão 
Lopes. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C., praça de Carlos 
Alberto n.º 182. (4685) 


Pernambuco 
PRIMEIRA VIAGEM 


A subir com muita! brevidade a 
nova e bem construida barca—CLAU- 
DINA, —chpitão Armollas, forrada de 
cobre. s 
rga e pasangoiros tractu-so com Florin- 
do José Teixeira de Carvalho, (4999) 


“ESPECTACULOS 


Sabbado 9 de janeiro 


'T. BAQUET. — Companhia bespanhola de zar- 
zuclla, — Em bonioficio “do “primeiro baritonoo gnr:' 
CRESCI. — A zarzuellwsem:8 netos — O THE- 
SOURO ESCONDIDO, — À's 7. meia horas. 

Domingo 10' de juneiro 
| 8. JOÃO. — Companhia. nacional, de que faz 
parte a eximia actriz Emilia das Neves. — O drama 
sacro em tres actos « oito quadros — 05: MARTY - 
RES DA GERMANIA: — À scena-comiça — 
AMOR E DINHEIRO. comedia em um agto— 
MA' CARA E BOM CORAÇÃO. — A'siT e meia 


horas, 


Responsavel MM. 5. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Carquga 


as) 


ija--s0 nos despnchamé* 


